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POLÍTICA FOLHAdePERNAMBUCO
Recife, quarta-feira, 29 de abril de 2026

Governadora
Raquel Lyra assina
hoje o contrato com
concessionária que
será responsável
pelos serviços de
saneamento em 151
municípios de
Pernambuco

Concessão
da Compesa
dá passo
estratégico

RICARDO FERNANDES/FOLHA DE PERNAMBUCO

Os detalhes do processo de concessão de parte dos serviços da companhia foram debatidos em congresso da Amupe, ontem

O pontapé para a conces-
são dos serviços de dis-
tribuição de água, cole-

ta e tratamento de esgoto da Com-
panhia Pernambucana de Sanea-
mento (Compesa) será dado hoje.
A governadora Raquel Lyra (PSD)
assina, no Palácio do Campo das
Princesas, o contrato com a con-
cessionária Basa Saneamento Am-
biental S. A., que vai operacionali-
zar os serviços em 151 municípios
da Região Metropolitana do Recife,
do Agreste e do Sertão do Pajeú. 

O consórcio é formado pelas em-
presas BRK Ambiental e Acciona,
que venceram o leilão do sanea-
mento realizado na Bolsa de Valo-
res B3, em São Paulo, em dezembro

de 2026. O grupo ofereceu mais de
R$ 3,5 bilhões pela exploração dos
serviços. Parte do valor que será
destinado aos municípios já co-
meçou a ser pago na última se-
gunda-feira (27), somando R$ 1,3 bi-
lhão. Apenas nove cidades do gru-
po ainda não aderiram ao projeto
de concessão, oito da Zona da Mata
(Água Preta, Amaraji, Catende, Iati,
Inajá, Gameleira, Palmares e Xexéu)
e uma no Sertão (Iati). Essas cida-
des têm 90 dias a partir de 22 de
abril, data da homologação da lici-
tação da concessão, para firmar
adesão ao projeto. 

Em 4 de abril, a governadora as-
sinou, em Petrolina, o contrato
com a Vita Sertão, que vai explorar
os serviços na em 24 cidades que
formam a microrregião. Gerida
pelo fundo de investimentos Pátria,
a empresa pagou R$ 720 milhões
pela outorga. 

Debate
Os detalhes do processo de

concessão de parte dos serviços
da Compesa foram debatidos em
um painel do 9º Congresso da As-
sociação Municipalista de Per-
nambuco (Amupe). A sala reuniu
os principais responsáveis pela
elaboração do projeto de con-
cessão, como o secretário-exe-
cutivo de Recursos Hídricos de
Pernambuco, Arthur Coutinho,
e o diretor-presidente da BRK

Ambiental, Sérgio Trentini. 
O presidente do Conselho de Ad-

ministração da Compesa, Alex
Campos, lembrou a criação da com-
panhia e o papel que ela cumpriu
nos últimos 50 anos, mas enfatizou
que o modelo de exclusividade do
investimento público não consegue
atender à demanda crescente por
infraestrutura para atingir as metas
de universalização do saneamento. 

“Ninguém imagina que estamos
diante de uma bala de prata e essa
concessão é a salvação de todos os
problemas. Agora, a pergunta que
se fazia era se a gente consegue en-
frentar os desafios que nós temos
para o futuro com o mesmo modelo
que está posto. E a resposta era não.
A concessão deu a chance de co-
nhecer o que outros estados esta-
vam fazendo, nesse ‘conserto na-
cional’ de um novo modelo de sa-
neamento, que não é uma ideali-
zação só de Pernambuco”, expôs
Campos. 

O secretário-executivo de Parce-
rias e Projetos Estratégicos de Per-
nambuco, pasta responsável por
elaborar o modelo de concessão,
afirmou que o processo foi feito ob-
servando experiências de conces-
são de todo o país e até o modelo de
Portugal, feito há 30 anos. Ele res-
saltou que um dos diferenciais do
formato pernambucano foi o aco-
lhimento de sugestões e contri-
buições colhidas nas consultas e
audiências públicas. “A realidade
sempre vai trazer novidades,
aprendizagens e aperfeiçoamen-
tos, mas eu acredito que, tanto do
ponto de vista do processo de cons-
trução quanto do ponto de vista de
olhar o que estava acontecendo
no Brasil no mundo, as escolhas fei-
tas aqui em Pernambuco nos aju-
daram a acertar”, disse o secretário. 

No mesmo painel, o presidente
da Compesa, Douglas Nóbrega,
destacou que a empresa perma-
necerá pública e dedicada à cap-
tação, produção e venda da água
para as concessionárias que assu-
mirão a distribuição no estado.
“No saneamento é um caminho
sem volta. Isso é uma evolução.
Não podemos permanecer no atra-
so com aquela filosofia de que a
gente vai chegar à universalização
com força totalmente pública do-
minando distribuição da água,
porque é uma questão sem fim.
Todas as cidades têm muita defi-
ciência de distribuição”, avaliou o
presidente.

ANTHONY SANTANA
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Evento realizado no
Recife Expo Center
teve cerca de 6,5
mil inscritos e
contou com
participação de
gestores e
autoridades de todo
o estado e do país

Amupe encerra congresso
com recorde de participação 

RICARDO FERNANDES/FOLHA DE PERNAMBUCO

Painel sobre controle externo e boa gestão reuniu ministro do TCU e o presidente do TCE

O Congresso Pernambuca-
no de Municípios che-
gou ao fim ontem com

representativa adesão de gestores e
técnicos de todo o estado e do país.
Promovido pela Associação Muni-
cipalista de Pernambuco (Amupe),
o encontro, realizado no Recife
Expo Center, teve cerca de 6,5 mil
inscritos e contou com a participa-
ção de representantes dos 184 mu-
nicípios pernambucanos. 

“A palavra é gratidão. Este even-
to foi todo pensado para os pre-
feitos e prefeitas colocarem o ci-
dadão no centro dos debates. Ago-
ra é organizar as informações e
continuar com o papel da Amupe
que é o forta lecimento dos muni-
cípios pernambucanos, capacita-
ção das equipes, integração entre
quem quer fazer e quem tem os
projetos para levarmos à socie-
dade pernambucana cada vez
mais soluções”, destacou o presi-
dente da Amupe, Pedro Freitas.

O último dia do congresso foi
marcado por debates sobre temas
estratégicos para a gestão munici-
pal, com foco em desenvolvimen-
to econômico, saneamento, refor-
ma tributária e controle da gestão. 

Painel
O painel sobre controle externo

e boa gestão municipal reuniu re-
presentantes de órgãos de fiscali-
zação. O debate contou com a par-
ticipação do ministro do Tribunal
de Contas da União (TCU), Antonio
Anastasia, e com o presidente do
Tribunal de Contas do Estado de
Pernambuco (TCE-PE), Carlos Ne-
ves. O Secretário da Controladoria-
Geral do Estado de Pernambuco,
Renato Cirne, foi responsável pela

Pregão Eletrônico SRP nº 90021/GAP-RF/2026
A Ordenadora de Despesas do GAP-RF torna público que, às 9h (horário de Brasília-DF) 
do dia 14 de maio de 2026, no site https://www.gov.br/compras/pt-br/, será realizada a 
condução da sessão pública do registro de preços para aquisição de materiais permanentes 
odontológicos, para atender as necessidades da Odontoclínica de Aeronáutica de Recife 
(OARF). O edital e seus anexos estarão disponíveis no site https://www.gov.br/compras/pt-
br/, para maiores informações, por meio dos seguinte telefone (81) 2129-7086.

LISLAINE LINK Coronel Intendente
Ordenadora de Despesas

AVISO DE LICITAÇÃO

COMANDO DA AERONÁUTICA
GRUPAMENTO DE APOIO DE RECIFE

MINISTÉRIO DA 
DEFESA

Pregão Eletrônico SRP nº 90031/GAP-RF/2026
A Ordenadora de Despesas do GAP-RF torna público que, às 9h (horário de Brasília-
DF) do dia 14 de maio de 2026, no site https://www.gov.br/compras/pt-br/, será realizada 
a condução da sessão pública do registro de preços para aquisição de dietas enterais, 
orais, parenterais, suplementos nutricionais e recipientes de nutrição enteral, para 
atender às necessidades do Hospital de Aeronáutica de Recife (HARF). O edital e seus 
anexos estarão disponíveis no site https://www.gov.br/compras/pt-br/, para maiores 
informações, por meio dos seguinte telefone (81) 2129-7086.

LISLAINE LINK Coronel Intendente
Ordenadora de Despesas

AVISO DE LICITAÇÃO

COMANDO DA AERONÁUTICA
GRUPAMENTO DE APOIO DE RECIFE

MINISTÉRIO DA 
DEFESA

Pregão Eletrônico nº 90019/GAP-RF/2026
A Ordenadora de Despesas do GAP-RF torna público que, às 09h (horário de Brasília-
DF) do dia 14 de maio de 2026, no site https://www.gov.br/compras/pt-br/, será realizada 
a condução da sessão pública para contratação de empresa especializada na prestação 

maiores informações, por meio dos seguinte telefone (81) 2129-7086.
LISLAINE LINK Coronel Intendente

Ordenadora de Despesas

AVISO DE LICITAÇÃO – REABERTURA COM PRAZO

COMANDO DA AERONÁUTICA
GRUPAMENTO DE APOIO DE RECIFE

MINISTÉRIO DA 
DEFESA

Pregão Eletrônico nº 90002/2026
O INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL - INSS, através de sua 
Superintendência Regional Nordeste, torna pública a realização de Pregão Eletrônico 
para aquisição de material de consumo, do tipo cartuchos de toner e unidades de 

necessidades da Superintendência Regional Nordeste e das Gerências Executivas 
sob sua jurisdição., conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas no 
Edital e seus anexos. Nº Processo: 35014.311197/2025-00. Abertura das Propostas: 
Dia 11/05/2026, às 10:00h, por meio do Portal de Compras do Governo Federal, no 
endereço https://www.gov.br/compras/pt-br/. O edital e respectivos anexos poderão ser 
baixados no endereço mencionado.

DERALDO SALVADOR DE LIMA
Coordenador de Gestão de Orçamento, Finanças e Logística

AVISO DE LICITAÇÃO UASG: 510677

INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL MINISTÉRIO DA 
PREVIDÊNCIA SOCIAL

cordenação. 
Durante o painel, Anastasia des-

tacou que o controle externo ainda
é visto com receio por gestores pú-
blicos, o que, segundo ele, precisa
ser superado. “O controle ainda
gera medo. E isso é resultado de
uma cultura que foi construída ao
longo dos anos no Brasil”, afirmou.

Já Carlos Neves destacou a trans-
formação no modelo de atuação
dos tribunais de contas, impulsio-
nada por mudanças legislativas,
como a Lei de Arbitragem e o novo
Código de Processo Civil. Segundo
ele, há um movimento global para
que os órgãos de controle deixem
de atuar apenas de modo formal e
passem a acompanhar os processos
em tempo real.

Já na sala temática “Projetos Es-
truturadores: Caminhos para o De-
senvolvimento Econômico”, ges-
tores públicos e representantes de
instituições estratégicas discuti-
ram iniciativas voltadas à geração
de emprego, atração de investi-

mentos e fortalecimento da eco-
nomia regional. O painel contou
com a participação do responsável
pelo desenvolvimento da Sudene,
Givanildo Souza; o secretário de

Planejamento, Fabrício Marques; o
diretor-presidente da Neoenergia,
Saulo Cabral; o superintendente
estadual do Banco do Nordeste em
Pernambuco, Hugo Luiz de Queiroz;

e o gerente de Política Industrial da
Fiepe, Maurício Laranjeira. A me-
diação foi conduzida pela secretária
de Desenvolvimento Econômico
de Pernambuco, Danielle Jar Souto.

MAYSA SENA
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A ministra das
Mulheres, Márcia
Lopes, esteve
recentemente com
a governadora, a
quem teceu
diversos elogios
durante entrevista
ao podcast “Direto
de Brasília”

Apoio de 
bolsonaristas
a Raquel é
criticado

REPRODUÇÃO YOUTUBE/FOLHA DE PERNAMBUCO

Para Márcia, o presidente segue imbatível para um 4º mandato

A proximidade de grupos
bolsonaristas com a go-
vernadora e candidata à

reeleição Raquel Lyra (PSD) pode
“complicar de vez” a relação da
gestora com o PT. É como avalia a
ministra das Mulheres, Márcia Lo-
pes. A auxiliar do presidente Lula
(PT) esteve recentemente com a go-
vernadora, a quem teceu diversos
elogios durante entrevista ao pod-
cast “Direto de Brasília”. Embora te-
nha evitado cravar o posiciona-
mento do partido localmente, res-
saltou que é importante avaliar a
questão dos aliados nos palanques.

“Na verdade, eu não posso me
manifestar. Claro que temos um
grupo político no governo que tem
discutido, o presidente Lula é um
político responsável, que tem sen-
sibilidade e respeita muito as pes-
soas. Tem afinidades e proximida-
des, e na política não é simples. O
ideal seria que pessoas do mesmo
campo estivessem juntas, mas isso
não é sempre possível. É um pro-
cesso em que temos que respeitar
as forças locais. Não é Brasília que
tem que definir a vida dos eleitores
de Pernambuco. O que vale é par-
ticipar do processo eleitoral, ver a
candidatura que está assumindo
compromisso com a democracia,
quem vai apoiar Lula. É um pro-
cesso que ainda tem muito chão. Há
manifestação em relação ao apoio
a João Campos (PSB), principal-
mente se o outro lado estiver junto
com a governadora. Aí complica de
vez para nós”, analisou Márcia.

A ministra destacou ainda par-
cerias feitas com universidades e
entidades no estado. “Liberamos re-
cursos em Pernambuco para for-

Pregão Eletrônico nº 90017/GAP-RF/2026
A Ordenadora de Despesas do GAP-RF torna público que, às 9h (horário de 
Brasília-DF) do dia 14 de maio de 2026, no site https://www.gov.br/compras/pt-br/, será 
realizada a condução da sessão pública para contratação de empresa especializada 
para realização de serviços de engenharia contemplando fornecimento e instalação 
de 01 grupo motor gerador (GMG) de emergência a diesel com potência de 59KVA, 
380/220V, carenado e silenciado operação stand-by com unidade de supervisão de 
corrente alternada (USCA) microprocessada para comando e supervisão do GMG e 
quadro de transferência automática (QTA) do DESTACAMENTO DE CONTROLE 
DO ESPAÇO AÉREO EM SÃO LUIS/MA (DTCEA-SL), incluindo o fornecimento de 
materiais, insumos, equipamentos, bem como de mão de obra especializada. O edital 
e seus anexos estarão disponíveis no site https://www.gov.br/compras/pt-br/, para 
maiores informações, por meio dos seguinte telefone (81) 2129-7086.

LISLAINE LINK Coronel Intendente
Ordenadora de Despesas

AVISO DE LICITAÇÃO – REABERTURA COM PRAZO

COMANDO DA AERONÁUTICA
GRUPAMENTO DE APOIO DE RECIFE

MINISTÉRIO DA 
DEFESA

mação das mulheres, estamos im-
plantando o Sistema Nacional de
Política para as Mulheres, e esti-
mulando que todos os municípios
tenham um órgão gestor das políti-
cas para as mulheres. Se isso acon-
tece, claro que os resultados vêm. O
Nordeste, diferente do que muitos
conservadores que o discriminam,
é um lugar incrível, de potenciali-
dades, de desenvolvimento. Essa é
nossa orientação: estamos para tra-
balhar com governos e municí-
pios”, completou.

Para Márcia, o presidente Lula se-
gue imbatível para um eventual
quarto mandato. Apesar das pes-
quisas de intenção de voto coloca-
rem o petista em empate técnico
com o senador Flávio Bolsonaro
(PL), a ministra acredita que o qua-
dro reflete um país dividido, mas vê
o governo tendo números a mostrar
que serão favoráveis na eleição.

“A sociedade é sempre dividida,
isso é cíclico na história, mas temos
avanços e conquistas. O presiden-
te Lula tem se tornado cada vez
mais um líder mundial. Ele é um
ser político muito amado, respei-
tado, mesmo entre quem está na
oposição. O presidente vai fazer
uma bela campanha, ele não tem
nenhum compromisso com a men-

tira, e jamais vai colocar seu nome
em risco, porque tem uma história
para zelar. Não tenho dúvida de
que ele é imbatível. Pesquisas vêm
e voltam, mas teremos que saber
levar nosso discurso. O governo
tem tudo para apresentar e vai
dar a resposta que o povo brasilei-
ro quer, que é ter esperança, par-
ticipação e uma vida plena”, re-
forçou Márcia Lopes.

Todavia, a ministra reconhece
que a volta do bolsonarismo é um
“risco”, expresso nas pesquisas e
discursos da oposição. “Sempre é
um risco. Temos que lembrar que
nós adoecemos naquele período
do governo Jair Bolsonaro. O PT ti-
nha realizado muita coisa no go-
verno federal. O Brasil saiu do mapa
da fome, voltou a ter relação com o
mundo, voltou a ser respeitado.
Com o golpe, em 2016, tudo desa-
bou, não só do ponto de vista orça-
mentário, mas também da destrui-
ção das políticas públicas, uma ir-
responsabilidade absurda. Na pan-
demia, mais de 700 mil pessoas
morreram, banalizou-se a vacina-
ção, foi trágico. Foi um tempo de
muito retrocesso, um tempo que
não queremos mais viver. Deveria
passar uma borracha para nunca
mais voltar”, disparou.

MAGNO MARTINS
DE BRASÍLIA
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O COMEÇO
É caso para a Procuradoria-Geral

apurar, mas Toffoli e o chefe da
PGR são amigos. Porém, “(Paulo)
Gonet é temente a Lula”, ironiza
um petista.

‘TRAIÇÃO’
Lula nomeou Toffoli em 2009 e

se diz traído por seu voto inde-
pendente no mensalão e no Pe-
trolão. Neste, pegou 9 anos e 6
meses de prisão.

SALVAÇÃO
Lula segue ansioso para o acer-

to de contas e raciocina que, se a
cabeça de Toffoli rolar, Alexandre
de Moraes pode escapar ileso do
caso Master.

ARTICULAÇÃO
Não há movimento formal no

Congresso para deflagrar im-
peachment, mas a articulação
com aliados ganhou novo fôlego.

SENADO VOTA MESSIAS
SOB ‘TRAIÇÃO’ E CORPO
MOLE

Em meio a informações sobre
“traição” de Davi Alcolumbre,
presidente do Senado, que estaria
trabalhando contra a indicação de
Jorge Messias, o Planalto tam-
bém reclama do pouco empenho
do ministro Flávio Dino (STF),
que não teria se mexido para
apoiar o ex-colega de governo.
Dino já passou por esse momen-
to, quando foi o candidato ao STF
de maior rejeição (dez votos con-
tra) na Comissão de Constituição
e Justiça do Senado, neste século.
E desempenho modesto no ple-
nário: 47 votos.

TRETA ANTIGA
O azedume entre Dino e o “Bes-

sias” não é de hoje: o chefe da

AGU esteve entre os cotados para
a vaga de Rosa Weber, no fim de
2023.

CADEIRA CARA
A votação de Messias para o

STF será nesta quarta (29), mas o
Planalto jogou pesado para ad-
quirir a vitória, pagando R$ 12 bi-
lhões em emendas.

LÍNGUA UNIVERSAL
Pelo sim, pelo não, Lula orde-

nou a liberação bilionária de
emendas até para senador do PT,
que supostamente votaria favo-
rável. Só que não.

LADO DEFINIDO
Como se quisessem deixar cla-

ro suas escolhas, PGR e STF con-
tinuam enfileirando políticos de
oposição como réus, além dos
principais rivais diretos de Lula
para presidente. Ontem foi a vez
de dois destacados deputados:
Marcel Van Hattem (Novo-RS) e
Gustavo Gayer (PL-GO).

INCORRIGÍVEL
O complacente senador Rodri-

go Pacheco (PSB-MG) não sur-
preende: até ele jura lealdade a
Lula (PT) na votação para vaga no
STF, ainda que tenha sido prete-
rido e humilhado pela escolha de
Jorge Messias.

CABOS ELEITORAIS
No Supremo, a aprovação de

Jorge Messias em votação no Se-

nado, nesta quarta, cairá na con-
ta dos ministros Gilmar Mendes e
André Mendonça. Eventual der-
rota, também.

ESTRATÉGIA NA
MINORIA

Já que é secreta a votação no Se-
nado da indicação de Jorge Mes-
sias ao STF, Marcos Pontes (PL-SP)
defende que quem é contra com-
pareça, mas não vote. Assim seria
possível identificar só quem votou
favorável.

NADA DISSO
Admirada senadora, Tereza

Cristina (PP-MS) negou que te-
nha sido procurada para ser vice
na chapa de Flávio Bolsonaro
(PL). “Isso é pura especulação”,
garantiu ela. Mas a torcida é
grande.

TUNGA HISTÓRICA
A garfada que o governo federal

dá no bolso do pagador de im-
postos bateu novo recorde em
março deste ano. A tunga somou
R$ 229,2 bilhões no mês. É o maior
resultado da série histórica para
um mês de março.

SONORO
Em encontro com o pré-candi-

dato a presidente Romeu Zema
(Novo), o governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas (Rep), disse
que o “mineirês é sonoro e sim-
pático, uma coisa boa, coisa bonita
de se ouvir.

ALERTA
Segundo a agência Bloomberg,

o Irã tem apenas entre 12 e 22 dias
de espaço para estocar o petróleo
que produz. Após esse período,
não haverá como continuar a pro-
dução, que já caiu cerca de 70%.

PENSANDO BEM...
...para o Supremo, o problema

não é Messias, é Jair ou Jorge.

PODER SEM PUDOR
O VENENO DO
ESCORPIÃO

Em 2001, no Congresso Inter-
nacional de La Sinistra em Pesa-
ro, Itália, o então candidato à pre-
sidência Ciro Gomes entregou ao
então correligionário e deputa-
do Roberto Freire um discurso
do professor Mangabeira Unger
desancando o rival Lula. Pediu
que Freire lesse no plenário. “É ra-
dicalismo imbecil, não se ataca
um homem de esquerda desta
forma, é uma irresponsabilida-
de! Esqueça isso!” reagiu Freire.
Num dos trechos, Unger afirmava
que Lula tinha “o veneno do ci-
nismo”. Anos depois, Urger acei-
taria chefiar a Sealopra, sigla irô-
nica para sua Secretaria de As-
suntos de Longro Praz, inutilida-
de extinte logo depois.

Com Rodrigo Vilela e Tiago Vasconcelos

LULA RECOLOCA
TOFFOLI NA MIRA PARA
ACERTO DE CONTAS

Lula (PT) deve retomar pressões
pela saída de Dias Toffoli do Su-
premo Tribunal Federal (STF), se-
gundo fontes graduadas, após o
Conselho de Controle de Atividades
Financeiras (Coaf) ter revelado a
transferência de R$ 11,5 milhões, em
operações triangulares, para a com-
pra da parte da empresa familiar do
ministro no resort de luxo Tayayá.
Tudo foi concluído dias antes de sua
decisão de anular a multa de R$ 10,3
bilhões devida pela J&F/JBS em ra-
zão de crimes corrupção investiga-
dos na Lava Jato. Toffoli ainda não
se manifestou sobre as novas reve-
lações do Coaf.

“Estamos
oficialmente numa

ditadura”
Deputado Carlos Jordy (PL-RJ)

após Alexandre de Moraes
processar relator de CPI 

“

Cláudio Humberto

O advogado-geral da União,
Jorge Messias, chega hoje
ao dia de sua sabatina na

Comissão de Constituição e Justiça
(CCJ) do Senado com expectativa de
aprovação entre aliados do governo,
mas ainda sem uma margem con-
fortável de votos para garantir sua
ida ao Supremo Tribunal Federal

(STF). A expectativa é sobre como os
senadores indecisos vão se posi-
cionar na votação, que deve ocorre
logo após a sessão na CCJ.

No Senado, o clima predominan-
te é  que o nome deve ser aprovado,
mas com placar apertado. A falta de
um gesto público do presidente da
Casa, Davi Alcolumbre (União-AP),
reforça o clima de incerteza às vés-
peras da votação.

A indicação de Messias abriu uma
frente de tensão entre Lula e Alco-
lumbre, que tinha o senador Rodri-
go Pacheco (PSB-MG) como prefe-
rido para o posto na Corte. Ontem,
Messias posou para fotos ao lado de
Pacheco após um almoço com a
bancada do PSB articulado pelo
vice-presidente Geraldo Alckmin. O
gesto do senador foi interpretado
como relevante na tentativa de in-

fluenciar os colegas na véspera da
sabatina. Em paralelo, o PSB divul-
gou uma nota em apoio a Messias.

Desde a semana passada, quando
Messias e Alcolumbre se encontra-
ram reservadamente, o governo
atua por um aceno do chefe do Se-
nado em favor da indicação. Messias
aproveitou a ocasião para pedir
apoio a Alcolumbre, que evitou as-
sumir compromissos. 

Votação
Para alcançar os 41 votos ne-

cessários à aprovação, Messias
intensificou nas últimas sema-
nas a agenda de visitas a gabine-
tes e conversas reservadas com
senadores. Hoje ele tem 26 votos
favoráveis declarados e precisa
angariar mais 16 entre os indeci-
sos.

CCJ sabatina Jorge Messias hoje 
AGÊNCIA O GLOBO
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Tratado, que entra em vigor no dia 1º de maio, abre
caminho para a criação de uma das maiores zonas de
livre comércio do mundo

Lula promulga
acordo entre 
UE e Mercosul 

Bruto (PIB) combinado superior a
US$ 22 trilhões. O acordo prevê a re-
dução gradual de tarifas de impor-
tação para produtos industriais e
agropecuários, além de estabelecer
regras para áreas como investi-
mentos, serviços, compras públicas
e propriedade intelectual.

Simulações do governo brasilei-
ro indicam que a implementação do
tratado pode elevar o Produto In-
terno Bruto do país em 0,34% até
2044, o equivalente a cerca de R$ 37
bilhões. As projeções também
apontam aumento de 0,76% nos in-
vestimentos e crescimento de
2,65% nas exportações brasileiras.

A aprovação do acordo no Con-
gresso foi acompanhada de medi-
das voltadas a responder a preocu-
pações de setores produtivos. No
dia da votação, o presidente Lula
assinou um decreto que regula-
menta mecanismos de salvaguarda
comercial para proteger a indústria
e o agronegócio em casos de au-
mento repentino das importações.

No cenário internacional, o tra-
tado ainda precisa avançar nos pro-
cedimentos internos de outros paí-
ses do Mercosul e da União Euro-
peia. A presidente da Comissão Eu-
ropeia, Ursula von der Leyen, já in-
dicou a possibilidade de aplicação
provisória da parte comercial do
acordo enquanto o Parlamento Eu-
ropeu analisa o texto.

A expectativa do governo brasi-
leiro é que, com a conclusão da eta-
pa legislativa no país, o acordo
avance para a fase de implementa-
ção nos próximos meses, amplian-
do o acesso a mercados e aprofun-
dando a integração econômica en-
tre os dois blocos.

Outros acordos
Ontem, o presidente Lula tam-

bém enviou outros dois acordos co-
merciais para serem analisados
pelo Congresso Nacional. Um deles
é o acordo Mercosul-Singapura,
anunciado em 2023 LINK 5. O país
asiático é um dos principais desti-
nos das exportações sul-america-
nas.

O outro acordo envolve o Merco-
sul e a Associação Europeia de Livre
Comércio (EFTA), integrada por
Suíça, Noruega, Islândia e Liech-
tenstein.  A parceria cria um mer-
cado de 290 milhões de consumi-
dores em economias que somam
PIB de US$ 4,39 trilhões, o equiva-
lente a mais de R$ 23 trilhões em
2024. 

DA REDAÇÃO 
COM AGÊNCIAS

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva assinou,
ontem, o decreto que

aprova o acordo comercial entre o
Mercosul e a União Europeia, que
entra em vigor a partir do dia 1º de
maio. Com isso, está concluída  for-
malmente a etapa de ratificação
do tratado pelo Congresso brasilei-
ro. O tratado é resultado de 27 anos
de negociações e abre caminho
para a criação de uma das maiores
zonas de livre comércio do mundo.

Juntos, Mercosul e União Euro-
peia reúnem cerca de 718 milhões
de pessoas e um Produto Interno

D4Sign 7e599a2f-3df4-4a2b-8a37-90cd4a6f5c54 - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2. Brasil



ECONOMIA 10 Recife, quarta-feira, 29 de abril de 2026 Folha de Pernambuco

D4Sign 7e599a2f-3df4-4a2b-8a37-90cd4a6f5c54 - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2. Brasil



Cerimônia de
premiação será
realizada hoje, na
Arcádia Apipucos,
e também contará
com a posse da
nova diretoria da
associação

Troféu Ademi-PE
premia destaques
do setor imobiliário

DIVULGAÇÃO

Solenidade reconhece e celebra os destaques do setor

ECONOMIA11Recife, quarta-feira, 29 de abril de 2026Folha de Pernambuco

C om o objetivo de celebrar e
reconhecer os destaques
do setor imobiliário no úl-

timo ano, a Associação das Empre-
sas do Mercado Imobiliário de Per-
nambuco (Ademi-PE) realiza hoje
(29) a 31ª edição do Troféu Ademi-
PE. A premiação será realizada na Ar-
cádia Apipucos, na Zona Norte do
Recife, a partir das 19h.

O evento promete reunir execu-
tivos, autoridades e especialistas
da área em um momento histórico
para o setor, que registrou o Valor
Geral de Vendas (VGV) recorde de
R$ 10,1 bilhões no último ano. Além
da premiação, a noite terá um ca-
ráter de transição institucional com

a posse oficial de Leonardo Pessoa
de Queiroz na presidência da Asso-
ciação das Empresas do Mercado
Imobiliário de Pernambuco para o
biênio 2026-2027. O novo gestor as-
sume o comando da entidade com
a missão de dar continuidade ao
crescimento do mercado e fortale-
cer as pautas de inovação e susten-
tabilidade.

“Assumir a liderança em um mo-
mento de resultados tão expressivos
é um desafio motivador. Nosso com-
promisso é continuar elevando o pa-
drão da construção civil pernambu-
cana, destacando projetos que en-
treguem valor real à sociedade e for-
taleçam nossa credibilidade institu-
cional”, afirmou o presidente eleito.

Premiação
Ao todo, o Troféu Ademi-PE pre-

miará 22 categorias, sendo 12 de
Grupos Técnicos e 10 de Prêmio da
Diretoria. O prêmio abrange desde
projetos do programa Minha Casa
Minha Vida até unidades de alto
luxo, além de reconhecer avanços
em áreas como inovação tecnoló-
gica, intervenções urbanas e práti-
cas de ESG (Governança Ambiental,
Social e Corporativa). Para as em-
presas, o troféu funciona como
uma chancela de qualidade que

eleva a competitividade e a con-
fiança de investidores e clientes.

Comissão
A comissão julgadora do Troféu

Ademi-PE analisou, entre 15 e 17 de
abril, todos os detalhes dos projetos
e adequação às características es-
peradas para as categorias nas quais
estão inscritos. O comitê foi for-
mado por dois grupos, um de en-
genheiros e outro de arquitetos.
Cada grupo foi composto por cinco
jurados e um presidente de mesa.
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Já classificado à próxima fase e com
liderança do Grupo C da Copa do
Nordeste garantida, Sport enfrenta
Fortaleza, que ainda luta por vaga, pela
última rodada da etapa de grupos

Mirando a melhor campanha
Vinícius Silvestre; Mailton, Britez, Kauã

Rocha, Lucas Gazal e Mucuri; Ryan,

Pierre e Pochettino; Luiz Fernando e

Miritello). Técnico: Thiago Carpini

Halls; Augusto Pucci (Madson),

Habraão, Benevenuto e Edson Lucas;

Pedro Martins, Max e Carlos De Pena;

Marlon Douglas (Biel), Iury Castilho e

Gustavo Maia. Técnico: Márcio

Goiano

X
Fortaleza Sport

Local: Castelão (Fortaleza/CE)

Horário: 21h30

Árbitro: Afro Rocha De Carvalho

Filho (PB). Assistentes: Rafael

Guedes de Lima e Paulo Ricardo

Alves Farias (ambos da PB)

Transmissão: TV Jornal/SBT (TV

aberta e YouTube).

Marcelo Ajul disse que
Sport almeja melhor
campanha do torneio

WILLIAM TAVARES

N a Série B do Campeona-
to Brasileiro, o Fortaleza
é o vice-líder, com 11

pontos, e está invicto há seis jogos.
O Sport é o sétimo, com 10, ainda
brigando por vaga no G6 que man-
tém vivo o sonho do acesso. Se o
confronto desta noite, no Castelão,
fosse pelo torneio nacional, prova-
velmente os cearenses chegariam
com mais probabilidades de vitória.
Acontece que o jogo entre os leões
será pela Copa do Nordeste. Com-
petição com contexto diferente.

Nela, os rubro-negros lideram o
Grupo C, com 12 pontos, 100% de
aproveitamento e já classificados
para o mata-mata. Os tricolores,
por outro lado, estão em terceiro no
Grupo D, com sete, e correm risco
de ficarem fora da próxima fase em
caso de tropeço no clássico nor-
destino.

Em situação confortável, o Sport
deve entrar em campo com um
time alternativo, assim como foi na
rodada anterior, perante o Mara-
nhão. Os pernambucanos, porém,
já encontraram a motivação para
sair do Castelão com mais um triun-
fo na bagagem. “Já estamos classi-
ficados, mas é muito importante a
gente ficar com a melhor campanha
da competição”, apontou o za-
gueiro Marcelo Ajul.

Defesa
Ex-zagueiro, o técnico Márcio

Goiano pode ficar satisfeito ao ver
que os donos da posição no Sport
estão fazendo um trabalho bem
feito neste início de temporada. O
Leão tem a melhor defesa da Copa
do Nordeste, com apenas um gol so-
frido, e uma das melhores da Série
B, com quatro, atrás apenas de
Operário-PR e Cuiabá.

Sem risco de perder a liderança
no Grupo C, o Sport já sabe que pe-
gará o vice-líder do Grupo A nas
quartas de final. O adversário será
um dos quatro times que ainda po-
dem terminar em segundo na cha-
ve: Vitória, ASA, Sousa ou Flumi-
nense. O Fortaleza, além de vencer
o Sport, precisa secar os dois clubes
que estão acima. O Retrô, em se-
gundo, também com sete pontos,
enfrenta o América-RN, na Arena de
Pernambuco. O ABC, com a mesma
pontuação de cearenses e pernam-
bucanos, encara o Ferroviário, na
Casa de Apostas Arena das Dunas.

PAULO PAIVA/SPORT RECIFE
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Partida de
almanaque
em Paris

BREVES

Sem cessão 
definitiva 
do Arruda

Empenho
de atletas
é elogiado

O Santa Cruz parece ter tirado li-
ções diante das adversidades en-
contradas nas negociações com os
investidores da Cobra Coral Parti-
cipações S/A. O presidente Bruno
Rodrigues afirmou ontem que as
próximas propostas da SAF terão a
questão do estádio do Arruda de-
finida como um comodato, com
determinações de conservação e
dentro de um período de tempo.
Na proposta trabalhada pelos an-
tigos investidores, o Arruda pas-
saria em definitivo. “Eu já anteci-
pei, para todo e qualquer investi-
dor que a gente assine, o estádio
do Arruda só será acertado por co-
modato. Eu não aceito mais o
modelo de cessão definitiva, esse
é o primeiro ganho, está precifi-
cado e resolvido”, disse o man-
datário no Programa Léo Medra-
do & Traíras.

O Náutico viveu uma semana
agitada após a derrota por 3x0 para
o São Bernardo, nos Aflitos, pela Sé-
rie B 2026. Críticas aos principais
atletas e até protesto na porta do
Centro de Treinamento Wilson
Campos pedindo a saída do técni-
co Hélio dos Anjos. Foi nesse am-
biente de pressão que o Timbu
viajou até Minas Gerais para en-
frentar o Athletic. De lá, os alvir-
rubros voltaram com os três pon-
tos na bagagem e a oportunidade
de ter dias menos agitados. “As pes-
soas que criticam, com todo direi-
to para fazer, podem ter certeza que
nós ficamos mais incomodados
do que todo mundo. Ninguém aqui
brinca com o Náutico. Esses joga-
dores, independente de qualidade,
eles têm sido profissionais de-
mais”, contou o técnico Hélio dos
Anjos.

PSG consegue vantagem importante contra o Bayern de Munique em jogaço de nove gols

FRANCK FIFE/AFP

Em confronto eletrizante, PSG vira contra
o Bayern de Munique e abre vantagem na
semifinal da Liga dos Campeões 

cima antes do intervalo. Primeiro
foi a vez de Olise apagar a má im-
pressão do gol feito perdido ao
passar por quatro marcadores e
bater forte para voltar a deixar o

placar igual, agora por 2 a 2.

Virada
Nos acréscimos, uma polêmica.

DA REDAÇÃO
COM ESTADÃO CONTEÚDO

A primeira perna da "final
antecipada" da Cham-
pions League foi um es-

petáculo de futebol ofensivo. Com
Paris Saint-Germain e Bayern de
Munique se alternando no placar, a
vantagem foi para o atual cam-
peão, que não se intimidou ao sair
perdendo e ganhou dos alemães
por 5 a 4 com virada no Parque dos
Príncipes.

A definição do finalista ocorre na
quarta-feira da próxima semana
na Allianz Arena, em Munique. Os
franceses chegarão sob vantagem
do empate, algo que ainda não
ocorreu nas partidas do confronto
(são nove vitórias dos alemães dian-
te de oito do PSG).

O jogo
O tão esperado confronto come-

çou sob cantoria forte das arqui-
bancadas e estudo dos adversá-
rios. A aposta em largada em alta in-
tensidade não se confirmou e os ti-
mes demoraram a ameaçar as me-
tas defendidas por Neuer e Safonov.
Proteger a bola parecia a missão
principal e as defesas se sobres-
saiam.

Após 15 minutos carentes de
emoções, Kvaratskhelia não quis ser
"fominha" no ataque e errou o cru-
zamento, proporcionando o con-
tragolpe que acabou com o árbitro
apitando pênalti de Pacho em Luis
Díaz. Kane bateu com precisão: 1 a
0, aos 17 minutos. Porém, aos 24
minutos, Kvaratskhelia empatou a
partida. 

O jogo animou e, se o Bayern foi
impreciso na frente, o baixinho
João Neves não desperdiçou e virou
o placar, de cabeça, após aparecer
de surpresa na área em cobrança de
escanteio aos 33 minutos.

Em jogo de redenções, os dois
atacantes que tinham perdido
chances claras deram a volta por

Dembélé cruzou, a bola desviou
no corpo de Davies e bateu em
seu braço. Após consulta ao
VAR, o pênalti foi anotado para
revolta dos alemães. O atacante
assumiu a cobrança e converteu. 

Kvaratskhelia apareceu na
área para ampliar. O Bayern es-
tava atordoado e os franceses
aproveitaram a soberania mo-
mentânea para anotar mais um,
agora com Doué, em contra-ata-
que em alta velocidade.

O Bayern reagiu. Upameca-
no, de cabeça, descontou, ainda
com mais de 25 minutos por jo-
gar. Em lançamento longo, foi a
vez de Luis Díaz aparecer anotar
um belo gol no Parque dos Prín-
cipes.

O PSG sabia que precisava de
mais gols, mas o cansaço de al-
guns titulares obrigou Luis En-
rique a trocar suas peças. Vitinha
e Mayulu, descansados, quase
ampliaram. No fim, o marro-
quino Hakimi sentiu o poste-
rior da coxa, o que pode ser des-
falque gigante na volta.
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ASSOCIAÇÃO SUL BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO E ASSISTÊNCIA SOCIAL
CNPJ 15.156.557/0001-93 Reacife - PE

BALANÇO PATRIMONIAL PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 (Em Reais 1)

Nota Exercício de 2025 por Area de Atuação Consolidado
Explicativa Educação Assisten. Manten. e Outras 2025 2024

ATIVO Basica Social Ativid. Associat.
ATIVO CIRCULANTE 2.909.247 241.963 3.043.001 6.194.211 5.185.971
CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 4. 1.598.601 176.064 3.011.916 4.786.581 3.888.040
Caixa e bancos 135.708 121.847 124.529 382.084 207.091
Aplicações financeiras de liquidez imediata 1.462.893 54.217 2.887.388 4.404.497 3.680.949
CONTAS A REC. DE CLIENT. E OUTROS RECEBÍV. 1.310.647 65.899 31.085 1.407.631 1.297.931
Anuidades e/ou mensalidades escolares 5. 1.714.422 0 0 1.714.422 1.237.597
Impostos e contribuições a recuperar - - 0 - 5.880
Outros valores a receber 6. 581.977 65.899 31.085 678.961 810.305
( - ) Perdas Estimad. com Créditos de liquid. Duvid. 7. (985.752) 0 0 (985.752) (755.850)
ATIVO NÃO CIRCULANTE 4.552.496 10.697.204 458.715 15.708.415 16.528.556
IMOBILIZADO 8. 4.552.496 10.697.204 458.715 15.708.415 16.528.556
Imóveis 14.624.830 16.643.789 1.945.154 33.213.772 33.213.772
Instalações e benfeitorias 322.835 22.494 185.672 531.001 531.001
Máquinas, aparelhos e equipamentos 2.927.801 539.876 715.455 4.183.131 3.909.995
Veículos 327.213 91.395 601.821 1.020.429 919.423
Móveis e utensílios 1.294.931 191.958 375.654 1.862.543 1.822.498
Bibliotecas e materiais didáticos e pedagógicos 262.373 18.615 329.731 610.720 610.720
Benfeitorias em imóveis de terceiros 90.779 0 0 90.779 90.779
Outras imobilizações 0 0 0 - -
( - ) Depreciações e amortizações acumuladas (15.298.266) (6.810.923) (3.694.771) (25.803.960) (24.569.633)
INTANGÍVEIS 9. 0 0 0 0 0
Direito de uso de softwares 16.718 0 159.629 176.347 176.347
( - ) Depreciações e amortizações acumuladas (16.718) 0 (159.629) (176.347) (176.347)
TOTAL DO ATIVO 7.461.743 10.939.168 3.501.716 21.902.627 21.714.527
PASSIVOEPATRIMÔNIO LIQUIDO
PASSIVO CIRCULANTE 2.508.505 122.450 549.267 3.180.223 3.140.957
Fornecedores 153.904 33.528 70.592 258.024 214.072
Obrigações Trabalhistas a Pagar 10. 1.033.947 76.438 357.970 1.468.355 1.601.575
Impostos, taxas e contribuições diversas 11. 206.551 11.194 60.384 278.129 248.377
Adiantamentos de clientes 12. 1.114.103 1.290 11.886 1.127.280 1.062.896
Outras contas a pagar 13. - 0 48.435 48.435 14.036
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 4.953.237 10.816.717 2.952.449 18.722.404 18.573.570
Patrimônio social 14. 4.861.718 10.953.090 2.758.762 18.573.570 19.111.914
Superávit/Défictdo exercício 1.569.931 245.929 (1.667.027) 148.833 (538.344)
Transferências entre Mantenedoras e Mantidas 14.1 (1.478.412) (382.302) 1.860.714 0 0
TOTAL DO PASSIVO 7.461.743 10.939.168 3.501.716 21.902.627 21.714.527

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO PERÍODO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 (Em Reais 1)

Nota Período 01/JAN./2025 a 31/DEZ./2025 p/Area de Atuação Consolidado
Explicativa Educação Assist. Manten. e Outras Período Períodode

Básica Social Ativid. Associat. 01/JAN./2025 a 01/JAN./2024 a
31/DEZ./2025 31/DEZ./2024

RECEITAS OPERACIONAIS 15. 23.523.361 1.365.033 2.437.154 27.325.547 24.112.156
Anuidades e mensalidades escolares 15.1 21.542.788 0 0 21.542.788 19.091.840
Outras receitas com serviços educacionais 1.124.654 0 0 1.124.654 1.029.836
Convenios e subvenções governamentais 15.2 191.429 507.113 122.733 821.275 501.529
Outros convenios 0 0 0 0 -
Doações e contribuições 15.3 664.491 857.919 2.314.421 3.836.831 3.488.951
DEDUÇÕES DAS RECEITAS 16. (6.540.862) 0 0 (6.540.862) (5.784.101)
Descontos, abatimentos e cancelamentos (3.158.669) 0 0 (3.158.669) (2.669.441)
Bolsas de Estudos Parciais e Integrais Lei 187/2021 16.1 (2.736.777) 0 0 (2.736.777) (2.476.606)
Bolsas de Estudos a Filhos de Funcionários (645.416) 0 0 (645.416) (638.054)
RECEITAS OPERACIONAIS LIQUIDAS 16.982.499 1.365.033 2.437.154 20.784.685 18.328.055
DESPESAS OPERACIONAIS (15.412.568) (1.119.104) (4.104.181) (20.635.852) (18.866.399)
Pessoal e encargos 17. (11.160.076) (812.880) (2.380.346) (14.353.302) (13.179.650)
Gastos gerais e materiais de uso consumo 18. (3.836.059) (581.217) (1.841.442) (6.258.717) (5.998.323)
Tributos, taxas e contribuições 0 0 0 0 0
Depreciações e amortizações (721.565) (382.490) (130.273) (1.234.328) (1.210.135)
Outras despesas operacionais (229.901) - - (229.901) (193.193)
Outras Receitas Operacionais 0 0 0 0 0
Despesas e Receitas Financeiras 535.033 657.482 247.880 1.440.396 1.714.903
Despesas Financeiras (184.556) (12.168) (260.413) (457.136) (402.914)
Receitas Financeiras 719.589 669.650 508.293 1.897.532 2.117.817
ISENÇÕERS E IMUNIDADES 19. 0 0 0 0 0
Despesa Isenções Usufruídas (2.320.190) (159.785) (564.776) (3.044.751) (2.813.735)
Receita Isenções Usufruídas 2.320.190 159.785 564.776 3.044.751 2.813.735
RESULTADO DO EXERCÍCIO 1.569.931 245.929 (1.667.027) 148.833 (538.344)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 ( Em Reais 1)

EXERCÍCIO MUTAÇÕES PATRIMÔN. RESULTAD. AJUST. DE TRANSF. TRANSF. TOT. DO
OCORRIDAS SOCIAL DO EXERCÍ. EXERC. RECEB. ENVIADAS GRUPO

ANTERI. PATRIM. LÍQ.
SALDO EM 01/01/2024 22.536.938 (3.425.023) - (34.741.977) 34.741.977 19.111.915
(-) Ajusrtes de exercícios anteriores -
(+) Transferências Recebidas (5.059.401) (5.059.401)

2024 (–) Tranferências Enviadas 5.059.401 5.059.401
(-) Superavit/Deficit do Exercício 2024 (538.344) (538.344)
(+/–) Incorpora. à Conta Patrimônio Social 1.147.285 (1.147.285) -
SALDO EM 31/12/2024 23.684.223 (5.110.652) - (39.801.378) 39.801.378 18.573.571
(-) Ajusrtes de exercícios anteriores -
(+) Transferências Recebidas (5.726.628) (5.726.628)

2025 (–) Tranferênc. Enviadas 5.726.628 5.726.628
(-) Superavit/Deficit do Exercício 2024 148.833 148.833
(+/–) Incorpora. à Conta Patrimônio Social 538.344 (538.344) -
SALDO EM 31/12/2025 24.222.567 (5.500.163) - (45.528.006) 45.528.006 18.722.404

1.Informações Gerais: A Associação Sul Brasileira de Educação e
Assistência Social – ASBEAS é uma pessoa jurídica de direito privado,
associação de fins não econômicos, de caráter filantrópico, assisten-
cial e educacional. Tem como finalidade a educação e a assistência
social, através da proteção da infância, da adolescência, da juventude
e dos idosos. A associação não distribui resultados, dividendos, boni-
ficações ou parcelas de seu patrimônio sob nenhum pretexto, bem
como não remunera nem concede vantagens por qualquer forma a
seus diretores, associados, conselheiros, instituidores, beneméritos,
benfeitores e equivalentes. Os resultados operacionais são aplicados
integralmente na manutenção e desenvolvimento de seus objetivos
institucionais.
2. Base de Elaboração e Apresentação das Demonstrações Fi-
nanceiras: As demonstrações contábeis foram elaboradas em ob-
servância às práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem
a Legislação Societária, as alterações da legislação introduzidas pelas
Leis 11.638/2007 e 11941/2009, os pronunciamentos, as orientações
e interpretações emitidas pelo Comitêde Pronunciamentos Contábeis
(CPC) e as Normas emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade
(CFC), e, especialmente, a Resolução 1409/2012, que aprovou o ITG
2002/2012, que estabelecem critérios e procedimentos de avaliação,
registro dos componentes e variações patrimoniais e de estruturação
das demonstrações contábeis, e as informações mínimas a serem di-
vulgadas em nota explicativa das entidades sem fins lucrativos. Tendo
como parâmetro a convergência com as Normas Internacionais e a
Resolução 1.374/11, a entidade se baseou em pressupostos básicos
para a estrutura conceitual para elaboração e apresentação das de-
monstrações contábeis: Regime de Competência; - Continuidade; -
Compreensibilidade; - Relevância; - Confiabilidade; - Comparabilidade.
2.1Caixa e equivalentes de caixa: Compreendem os saldos de caixa,
depósitos bancários à vista e aplicações financeiras. Essas aplica-
ções financeiras possuem liquidez imediata e estão demonstradas ao
custo, acrescido dos rendimentos auferidos até a data de encerra-
mento do exercício. 2.2Contas a receber de clientes e outros re-
cebíveis: Referem-se a valores de curto e longo prazo referentes a
mensalidades escolares a receber dos responsáveis financeiros pelos
alunos matriculados, contratadas na forma de anuidade, porém a es-
sência do processo é receber ao longo do exercício, em parcelas men-
sais - dentro do mês em curso – o valor correspondente aos serviços
educacionais prestados naquele mês, e a outros valores recebíveis
decorrentes de antecipações, cauções, impostos a recuperar, etc.
Sobre estes valores não incidem juros e ao final de cada período, os
valores contábeis de contas a receber de clientes e outros recebíveis
são revistos para determinar se há qualquer evidência objetiva de que
os valores não são recuperáveis.Os valores considerados incobráveis
são reconhecidos como perda no resultado do exercício, e sobre os
valores considerados duvidosos constitui-se provisão para perdas com
créditos de liquidação duvidosa conforme o caso. As Anuidades e/ou
mensalidades escolares se encontram registrados pelo valor de
venda. 2.3Imobilizado: Itens do imobilizado são mensurados pelo
custo de aquisição/construção, menos a depreciação acumulada. A
Entidade não avaliou seus bens do ativo imobilizado a valor presente.
Esta decisão foi baseada no item 2.13 e 2.14 da NBC TG 1000 (R1)
– Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas em função do
custo do procedimento superar os benefícios esperados. A deprecia-

ção dos bens é reconhecida ao longo de suas vidas úteis estimadas,
com base nas taxas estabelecidas pela legislação tributária e utili-
zando-se o método linear. As seguintes taxas anuais são usadas para
a depreciação do imobilizado. 2.4Intangíveis: Ativos intangíveis con-
sistem em softwares de computador adquiridos e reconhecidos pelo
custo, menos a amortização acumulada calculada com base na vida
útil estimada, utilizando-se o método linear. A entidade não avaliou
seus bens do ativo intangível a valor presente. Esta decisão foi ba-
seada no item 2.13 e 2.14 da NBC TG 1000 (R1) – Contabilidade para
Pequenas e Médias Empresas em função do custo do procedimento
superar os benefícios esperados. 2.5Contas a pagar a fornecedores
e outras obrigações: As contas a pagar a fornecedores e outras ob-
rigações, são obrigações assumidas em prazos normais de crédito e
não estão sujeitas a juros. As contas a pagar a fornecedores quando
valorizadas em moeda estrangeira são convertidas para Reais – uni-
dade monetária brasileira - utilizando-se a taxa de câmbio vigente na
data do encerramento. 2. 6 Outros ativos e passivos circulantes e
não circulantes: São demonstrados pelos valores de realização (ati-
vos) e pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando
aplicável, dos correspondentes encargos e variações monetárias in-
corridas (passivos). 2.7Provisões: As provisões são reconhecidas
quando um evento passado gerou uma obrigação presente - legal ou
implícita – e existe a probabilidade da não realização de valores a re-
ceber ou de uma saída de recursos. Os valores constituídos como
provisões foram calculados e registrados tomando por base a melhor
estimativa do valor de liquidação na data de encerramento das de-
monstrações financeiras, levando em consideração os riscos e incer-
tezas. 2.8Redução ao valor recuperável de ativos – Impairment: A
Administração não efetuou o teste de impairment nos valores contá-
beis dos ativos de vida longa, principalmente o imobilizado a ser man-
tido e utilizado nas operações, para identificar o valor recuperável.
Esta decisão foi baseada no item 2.13 e 2.14 da NBC TG 1000 (R1)
– Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas em função do
custo do procedimento superar os benefícios esperados. 2.9Ajuste
ao valor presente: As atualizações e/ou descontos para ajuste ao
valor presente dos elementos do ativo e passivo financeiros – aplica-
ções financeiras de curto e longo prazo, títulos e valores mobiliários,
empréstimos e financiamentos conforme o caso - foram calculadas
com base nas taxas de rendimentos ou encargos pactuados nas ope-
rações, de forma proporcional até a data do encerramento do exercí-
cio. Em relação aos ativos e passivos não financeiros - valores a
receber de mensalidades, adiantamentos, outras contas a receber,
fornecedores, e outras contas a pagar – não foram identificadas si-
tuações relevantes que indicassem a necessidade do referido ajuste.
2.10Receitas, Custos e Despesas: As receitas, custos e despesas
são reconhecidos na demonstração do resultado com base na asso-
ciação direta entre os custos e despesas e os correspondentes itens
de receita. Esse processo, usualmente chamado de confrontação
entre despesas e receitas (Regime de Competência), envolve o reco-
nhecimento simultâneo ou combinado das receitas, custos e despesas
que resultem diretamente das mesmas transações ou outros eventos.
3.Instrumentos Financeiros e Gerenciamento de Riscos Asso-
ciados. Os instrumentos financeiros da Entidade encontram-se re-
gistrados em contas patrimoniais e estão compreendidos
principalmente pelas contas-correntes bancárias, pelos saldos de apli-

cações financeiras, contas a receber e pelos empréstimos e financia-
mentos, classificados como instrumentos financeiros para negociação
(caixa e equivalentes de caixa). Estão demonstrados por valores pró-
ximos aos seus valores de mercado, e estão expostos, principalmente,
a riscos de mercado e de crédito, porém, nenhum indicativo de impa-
ridade é conhecido pela Administração. AEntidade não opera com ins-
trumentos financeiros derivativos. A Entidade apresenta exposição
aos seguintes riscos advindos do uso de instrumentos financeiros: a.
Risco de crédito: representa o risco de prejuízo financeiro da Entidade
caso um cliente ou contraparte em um instrumento financeiro não cum-
pra com suas obrigações contratuais, que surgem principalmente dos
recebíveis da Entidade representados, principalmente por caixa e equi-
valentes de caixa, mensalidades a receber e outros créditos. b. Risco
de liquidez: representa o risco de a Entidade encontrar dificuldades
em cumprir com as obrigações associadas com seus passivos finan-
ceiros que são liquidados com pagamentos à vista ou com outro ativo
financeiro. Os principais passivos financeiros estão representados
pelos fornecedores e obrigações sociais, fiscais e trabalhistas. c. Risco
operacional: representa o risco de prejuízos diretos ou indiretos de-
correntes de uma variedade de causas associadas a processos, pes-
soal, tecnologia e infraestrutura da Entidade e de fatores externos,
exceto os relacionados ao risco de créditos e de liquidez bem como
aqueles decorrentes de exigências legais e reguladoras. O objetivo
da Entidade é administrar o risco operacional para evitar a ocorrência
de prejuízos que inviabilizem a continuidade de sua operação.
4.Caixa e Equivalentes de Caixa

2025 2024
Em Reais (1) Em Reais (1)

Caixa 127.145 109.156
Bancos conta movimento 254.939 97.935
Aplicações financ. de liquidez imediata 4.404.497 3.680.949

4.786.581 3.888.040
5.Anuidades e Mensalidad. a Receber

2025 2024
Em Reais (1) Em Reais (1)

Anuidades e mensalid. curriculares
vencidas no último exercício 962.707 748.956

Anuidades e mensalid. curriculares
vencid. de 01/01/2022 a 31/12/2024 751.715 488.641

1.714.422 1.237.597
6.Outros Valores a Receber

2025 2024
Em Reais (1) Em Reais (1)

Adiantamentos a funcionários 36.762 185.107
Adiantamentos a fornecedores 6.772 6.642
Aluguéis 59.150 59.950
Cartões de crédito 474.557 479.943
Despesas antecipadas 33.131 23.901
Outros valores a receber 68.588 54.792

678.961 810.335
7.Perdas Estimadas para Créditos de Liquidação Duvidosa
Os valores aqui apresentados foram calculados sobre o total dos sal-
dos vencidos até 31/12/2025. Referentes ao exercício e referente aos
dois exercícios anteriores.

10.Obrigações Trabalhistas a Pagar
2025 2024

Em Reais (1) Em Reais (1)
Salários e Ordenados 736.955 719.948
Férias e encargos 731.401 881.628

1.468.355 1.601.575
11.Impostos, Taxas e ContribuiçõesDiversas

2025 2024
Em Reais (1) Em Reais (1)

Tributos e contribuições a recolher 6.291 5.562
Encargos sociais e previdenciários 271.838 242.815

278.129 248.377
12.Adiantamento de Clientes
Refere-se a antecipação de mensalidades escolares do próximo exer-
cício, e valores a receber por transferência de direitos intangíveis con-
forme demonstramos a seguir, e estão demonstradas pelo valor
original.

2025 2024
Em Reais (1) Em Reais (1)

Adiantamento de anuidades e
mensalidades de 2025 1.127.280 1.062.896

1.127.280 1.062.896
13. Outras Contas a Pagar

2025 2024
Em Reais (1) Em Reais (1)

Outros valores 48.435 14.036
48.435 14.036

14.Patrimônio Social
É composto pelos valores dos superávits e déficits acumulados ao
longo dos exercícios, cujos valores foram reinvestidos na ampliação
e manutenção de suas instalações e na manutenção dos serviços
prestados.
14.1Transferências Entre Mantenedora e Mantidas
As transferências de recursos - enviados e/ou recebidos - entre as
unidades matriz e filiais, são remessas de valores para fazer frente às
obrigações, ou para centralizar a gestão dos recursos na mantene-
dora ou administrações regionais conforme o caso. Estão registradas
a valores originais.
15. Receitas com Doações, Contribuições, Convênios e Subven-
ções Governamentais
As doações e contribuições estão registradas em contas de outras re-
ceitas operacionais, a valores originais. As doações e contribuições
são valores recebidos de terceiros, a título de colaboração por es-

pontaneidade dos benfeitores.Os valores referentes à convênios e
subvenções governamentais e outros convênios não governamentais
foram registrados em contas de receitas pelo regime de competência
e aplicados na manutenção dos objetivos sociais da entidade e nos
fins específicos de cada convênio conforme o caso. 15.1Anuidades
e mensalidades escolares. 15.2Convênios e subvenções gover-
namentais

2025 2024
Em Reais (1) Em Reais (1)

Convênios 155.640 0
Governos Municipais 464.132 428.756
Governos Estaduais 201.502 72.773
Governo Federal

821.275 501.529
15.3Doações, Contribuições e Eventos

2025 2024
Em Reais (1) Em Reais (1)

Doações e Contrib. de pessoas físicas 1.608.218 1.527.893
Doações e Contrib. de pessoas jurídicas 842.936 824.526
Contribuições de Idosos na
Forma do Art. 35 da Lei 10.741/03 1.051.774 810.047

Contribuições de Pensionistas 333.903 326.485
3.836.831 3.488.951

16. Aplicação em Gratuidades: A instituição mantém critérios de ava-
liação social para a concessão e manutenção das gratuidades. Os be-
nefícios são na forma de: ( a ) Atendimento assistencial a crianças,
idosos e pessoas carentes, com gratuidade total, as quais são con-
cedidas após avaliação de situações especiais e excepcionais, dadas
em função da renda familiar, da necessidade imperiosa de auxílio para
a família, ou outras que possam comprometer a manutençãoe forma-
ção do individuo; ( b ) Bolsas de estudos totais e parciais; e ( c ) Hos-
pedagem, alimentação e atendimento de saúde as crianças atendidas
na entidade. A Entidade observa as regras da Lei Complementar
187/2021 em relação à aplicação de recursos em gratuidades, e con-
cessão de bolsas de estudo, necessárias para a manutenção da cer-
tificação de entidade beneficente de assistência social.
16.1Demonstração da Aplicação de Recursos em Gratuidades no
exercício conforme Lei Complementar 187/2021.

2025 2024
Em Reais (1) Em Reais (1)

( + ) Bolsas de Estudos Integrais e
Parciais de 50% - Lei Complementar
187/2021 na Educação Básica. 2.736.777 2.476.606

16.2Quantidades de Bolsas de Estudos Concedidas no exercício
nas Unidades de Ensino Superior e Educação Básica de Acordo
com a Lei Complementar 187/2021, Demonstrada Conforme Ane-
xos VIII-A e VIII-B da Portaria Normativa MEC 15/2017.
a) Educação Básica – Anexo VIII-A da Portaria Normativa MEC
15/2017

Educação
Básica

Total de alunos matriculados (a) 1.540
Alunos bolsa integral (Lei 12.101/2009) Io 33
Alunos bolsa integral e c/deficiê. (Lei 12.101/2009) Id 0
Alunos bolsa integ. em tempo integ. (Lei 12.101/2009) It 150
Alunos bolsa integral (Lei 11.096/2005 - PROUNI) Ipro 0
Alunos bolsa integral (Pós-graduação strictu
sensu) (Lei 12.101/2009) Ipg 0

Total de alunos com bolsa integ. (Lei 12.101/2009) I 183
Outras bolsas integrais (b) 18
Alunos matric. em cursos que não sejam de gradu.
ou sequenc. de formação específica regulares (c) 0

Alunos inadimplentes (d)
Alunos Pagantes: (a) - (b) - (c) - (d) N 1.522
Alunos bolsa parcial de 50% (Lei 12.101/2009) Po 62
Alunos bolsa parc. 50% (Lei 11.096/2005-PROUNI) Ppro 0
Alunos bolsa parcial de 50% (Pós-graduação
strictu sensu) (Lei 12.101/2009) Ppg 0

Número total de alunos com bolsa parcial
de 50% (Lei 12.101/2009) P 62

Numero total de bolsas integrais equivalentes B 274
Outras bolsas parciais 0
Cálculo dos benefícios complementares
Montante dos custos realizados pela entidade
com os benefícios complementares Vbc R$ 0,00

Receita Bruta anual de Mensalidades M R$ 0,00
Total de alunos matricul. excluindo-se os inadimpl. A 1.540
Valor de referência utilizado para conversão
dos benefícios complementares Vr R$ 0,00

Bolsas integ. convertidas em benefícios compl. 0
Limite de benefícios complementares (até 25%
do máximo de bolsas integrais) 91

Número de benefícios complem. utiliz. no cálculo Bc 0
Verific. atend. das propor. bolsas de estudo Art. 13
Quant. mínima bolsas 1/5 (Educ. Superior s/Prouni 1/4) Atendido
Quantidade mínima de bolsas 1/9 Atendido

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA PARA OS EXERC.
FINDOS EM 31/DEZ./2025 E 2024 (Em Reais 1)-MET. INDIRETO

PERÍODO DE
01/JAN./2025 01/JAN./2024

A A
31/DEZ./2025 31/DEZ./2024

1 - FLUXO CAIXA DAS ATIV. OPERAC. 1.312.728 932.391
Resultado liquido ajustado 1.613.062 700.598
Deficit do exercicio 148.833 (538.344)
Ajustes
Depreciações e amortizações (1.234.328) (1.210.135)
Prov./Reversão provisão p/deved. duvid. 229.901 28.807
Baixa de bens do ativo imobilizado 2.468.655 2.420.270
Transferencias para o patrimonio social 0 0
Acrescimos/Decrésc. do ativo circulante (339.601) (94.589)
Anuidades e/ou mensalidades escolares (476.825) (50.927)
Impostos e contribuições a recuperar 5.880 (610)
Outros valores a receber 131.344 (43.052)
Acrescimos/Decrésc. do passivo circ. 39.266 326.382
Fornecedores 43.953 (32.549)
Salarios e ordenados a pagar (133.220) 214.362
Impostos, taxas e contribuições diversas 29.752 13.263
Adiantamentos de clientes 64.383 159.392
Outras contas a pagar 34.399 (28.086)
2 - FLUXO CAIXA DAS ATIV. DE INVEST. (414.187) (336.526)
Pagamentos de aquisições do imobilizado (414.187) (336.526)
Pagamentos de aquisições de intangíveis 0 0
Pagamentos de depositos em garantia 0 0
3 - FLUXO CAIXA DAS ATIV. DE FINANC. 0 0
Pagamentos de emprestimos e financia. 0 0
Valores transitórios 0 0
4 - VARIAÇÃO DAS DISPONIB. NO PERÍO. 898.541 595.865
5 - RESUMO
Caixa e equiv.de caixa no inicio do exer. 3.888.040 3.292.174
Variação das disponibilidades no período 898.541 595.866
Caixa e equiv. de caixa no final do exerc. 4.786.581 3.888.040

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO
(Em Reais 1)

2025 2024
VALOR ADICIONADO A DISTRIBUIR
RECEITAS 27.325.547 24.112.156
Venda de Mercadorias e Serviços 22.667.442 20.121.676
Doações e Contribuições para Custeio 4.658.105 3.990.480
Outras receitas operacionais -
INSUMOS ADQUIRID.
DE TERCEIROS (6.488.619) (6.191.516)

Materiais de uso e consumo e outras
gastos educacionais (5.907.402) (5.684.209)

Materiais de uso e consumo e outras
gastos com assistencia social (581.217) (507.307)

VALOR ADICIONADO BRUTO 20.836.929 17.920.640
RETENÇÕES (1.234.328) (1.210.135)
Depreciações, Amortizações
e Exaustões (1.234.328) (1.210.135)

VALOR ADICIONADO LIQUIDO
PRODUZ. PELA ENTIDADE 19.602.601 16.710.505

VALOR ADICIONADO RECEBIDO
EM TRANSFERENCIA 1.897.532 2.117.817

Receitas Financeiras 1.897.532 2.117.817
VALOR ADICIONAD. TOTAL
A DISTRIB. 21.500.133 18.828.322

DISTRIB. DO VALOR ADICIONADO
Custos e Desp. com pessoal e encargos
com atividades educacionais 13.540.422 12.243.442

Custos e Desp. com pessoal e encargos
com assistencia social 812.880 936.208

Descontos e Bolsas de estudos totais
e parciais 6.540.862 5.784.101

Impostos, taxas e contribuições -
Despesas financeiras 457.136 402.914
Déficit do exercício 148.833 (538.344)
VALOR ADICIONADO DISTRIBUIDO 21.500.133 18.828.322

POLÍTICAS CONTÁBEIS E NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025

continua...

8.Imobilizado
2025 2024

Em Reais (1) Em Reais (1)
Conta Custo Atribuído Depreciação Taxa de Depreciação Valor 31/12/2025 Valor Residual em

Pelo Valor Contábil Acumulada e Amortiz. ao Ano 31/12/2024

Imóveis 33.212.003 -18.756.003 4% 14.456.000 15.474.990
Instalações e benfeitorias 531.001 -389.379 10% 141.622 172.482
Máquinas, aparelhos e equipamentos. 3.939.070 -3.253.243 10% 685.827 553.401
Veículos 1.020.429 -812.634 10% 207.795 122.982
Moveis e utensílios 1.862.543 -1.699.097 20% 163.445 145.240
Bibliotecas e materiais didáticos e pedagógicos 854.782 -843.908 10% 10.874 12.976
Benfeitorias em imóveis de terceiros 90.779 -47.927 42.852 46.483
Outras imobilizações 1.770 -1.770 10% 0 0

41.512.376 -25.803.961 15.708.415 16.528.556
9.Intangíveis

2025 2024
Em Reais (1) Em Reais (1)

Custo Atribuído Amortização Taxa de Valor Residual Valor Residual
Pelo Valor Contábil Acumulada Amortização ao ano em 31/12/2025 em 31/12/2024

Direito de uso de softwares 176.347 -176.347 20% 0 0

17. Gastos com Pessoal e Encargos 2025 Em Reais ( 1 )
Educação Educação Assistência Outras
Básica Básica Gratuita Social Ativid. Associativas TOTAL

Salários, ordenados e indenizações 9.844.077 948.239 719.421 2.195.086 13.706.822
Encargos sociais 307.750 60.011 93.459 185.260 646.479
Outros gastos 0 0 0 0 0

10.151.826 1.008.250 812.880 2.380.346 14.353.302
18. Gastos Gerais e Materiais de Uso e Consumo

Educação Educação Assistência Outras 2025 2024
Básica Básica Gratuita Social Ativid. Associativas TOTAL TOTAL

Serv. de terc., pessoas físicas e juríd. 327.202 80.251 35.960 813.180 1.256.593 1.229.694
Alimentos 60.256 139.798 96.381 206.870 503.305 531.248
Água e esgoto 178.436 2.718 9.724 25.389 216.267 218.683
Energia elétrica 376.810 71.281 8.906 34.206 491.203 615.318
Internet 39.047 3.754 5.622 6.482 54.904 57.072
Locação de bens móveis 111.463 0 0 22.217 133.681 118.239
Manutenção de bens imóveis 525.172 56.691 236.768 66.117 884.747 779.428
Manutenção de veículos 25.863 6.635 6.381 30.223 69.102 63.249
Manutenção de bens móveis 64.068 3.755 16.808 22.895 107.526 99.931
Material de escritório 34.283 3.514 1.400 342 39.538 45.434
Medicamentos e despesas médicas 3.105 19.672 4.140 48.996 75.913 92.078
Médicas e laboratoriais 17.927 5.846 4.670 40.669 69.111 59.056
Despesas com viagens 27.588 706 8.485 136.797 173.576 141.724
Seguro educacional 390.905 0 0 0 390.905 333.403
Telecomunicações 25.336 6.331 4.572 44.846 81.085 92.111
Outros gastos 1.036.593 147.013 105.750 421.905 1.711.260 1.457.275

3.244.053 547.965 545.567 1.921.133 6.258.717 5.933.943
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AGUA FRIA

LP 218 APARTAMENTO
C/ 59 M, 2 QUARTOS, VA-
RAN DA, WC SOCIAL,
SALA PA RA 02 AMBIEN-
TES, COZIN, WC DE
SERV, C/ ARM NA COZ, 1
VAGA, PLAY, QD, S/ DE
FESTA, ELEV, R$ 250 MIL;
TELEFONE-99191-9003/
CRECI 9355J
LP 218 APARTAMENTO C/
59 M, 2 QUARTOS, VARAN -
DA, WC SOCIAL, SALA PA -
RA 02 AMBIENTES, COZIN,

WC DE SERV, C/ ARM NA
COZ, 1 VAGA, PLAY, QD, S/
DE FESTA, ELEV, R$ 250 MIL;
TELEFONE-99191-9003/
CRECI 9355J
LP 218 APARTAMENTO
C/ 59 M, 2 QUARTOS, VA-
RAN DA, WC SOCIAL,
SALA PA RA 02 AMBIEN-
TES, COZIN, WC DE
SERV, C/ ARM NA COZ, 1
VAGA, PLAY, QD, S/ DE
FESTA, ELEV, R$ 250 MIL;
TELEFONE-99191-9003/
CRECI 9355J
LP 218 APARTAMENTO
C/ 59 M, 2 QUARTOS, VA-
RAN DA, WC SOCIAL,
SALA PA RA 02 AMBIEN-
TES, COZIN, WC DE
SERV, C/ ARM NA COZ, 1
VAGA, PLAY, QD, S/ DE
FESTA, ELEV, R$ 250 MIL;
TELEFONE-99191-9003/
CRECI 9355J

LP 218 APARTAMENTO C/
59 M, 2 QUARTOS, VARAN -
DA, WC SOCIAL, SALA PA -
RA 02 AMBIENTES, COZIN,
WC DE SERV, C/ ARM NA
COZ, 1 VAGA, PLAY, QD, S/
DE FESTA, ELEV, R$ 250 MIL;
TELEFONE-99191-9003/
CRECI 9355J
LP 218 APARTAMENTO
C/ 59 M, 2 QUARTOS, VA-
RAN DA, WC SOCIAL,
SALA PA RA 02 AMBIEN-
TES, COZIN, WC DE
SERV, C/ ARM NA COZ, 1
VAGA, PLAY, QD, S/ DE
FESTA, ELEV, R$ 250 MIL;
TELEFONE-99191-9003/
CRECI 9355J
LP 218 APARTAMENTO C/
59 M, 2 QUARTOS, VARAN -
DA, WC SOCIAL, SALA PA -
RA 02 AMBIENTES,
COZIN, WC DE SERV, C/

ARM NA COZ, 1 VAGA,
PLAY, QD, S/ DE FESTA,
ELEV, R$ 250 MIL; TELE-
FONE-99191-9003/ CRECI
9355J

BOA VISTA

LP 354 EDF. N.S. DO PILAR
APTO C/ 110 M, 3 QT, ST,
VAR, SL P/ 02 AMB, COZ,
ARM WC SOC, DCE, 1VG,
ELEV, R$ 330 MIL, AC FI-
NANC, F - 99191-9003
/CRECI 9355J
LP2113 APARTAMENTO NA
BOA VISTA COM 92 M, 2
QUARTOS DCE, SALA P/ 02
AMBS, COZ WC SOC,
COM ARM, 1VG, ELEV, R$
275 MIL, AC. FINANC, FONE
- 99191 9003/CRECI 9355J
LP 354 EDF. N. S. DO PILAR
APARTAMENTO C/ 110 M,
3 QT, ST, VAR, SALA P/ 02

AMB, COZ, ARM WC SOC,
DCE, 1VG, ELEV, R$ 330 MIL,
ACEIT. FINANC, FONE -
99191-9003 /CRECI 9355J
LP 209 STUDIO COM 35M,
1 QUARTO, SALA, CO-
ZI NHA, WC SOCIAL,
COM ARMÁRIO E MOBIL-
IADO 3 ELEVADORES, PO -
ÇO, S FES TA, PISC, ACAD,
01 VG DE GAR AC. FI-
NANC, R$ 320 MIL ,
TELEFONE -  99918
4740/ CRECI 9355J
LP 209 STUDIO COM 35M,
1 QUARTO, SALA, COZI -
NHA. WC SOCIAL COM
ARMÁ RIO E MOBILIADO
3 ELEVADORES, POÇO, S
DE FESTA, PISC, ACAD, 01
VA GA DE GAR AC. FI-
NANC, R$ 320 MIL, FONE
- 99918 4740/CRECI 9355J
LP2113 APARTAMENTO NA

BOA VISTA COM 92 M, 2
QUARTOS DCE, SALA P/ 02
AMBS, COZ WC SOC,
COM ARM, 1VG, ELEV, R$
275 MIL, AC. FINANC, FONE
- 99191 9003/CRECI 9355J
LP 354 EDF. N. S. DO PILAR
APARTAMENTO C/ 110 M,
3 QT, ST, VAR, SALA P/ 02
AMB, COZ, ARM WC SOC,
DCE, 1VG, ELEV, R$ 330 MIL,
ACEIT. FINANC, FONE -
99191-9003 /CRECI 9355J

CASA AMARELA

LP 334 APART. COM 120 M,
3 QT, SL P/ 02 AMB.,COZ,
WC SOC, DCE, 1 VG, R$
250 MIL, ACEIT. FINANC,
FO NE - 99191 9003/CRECI
9355J
LP 334 APARTAMENTO C/
120 M, 3 QUARTOS, SL P/
02 AMB,COZINHA, WC
SOC, DCE, 1 VAGA, R$ 250
MIL, ACEIT. FINANC, F -
99191 9003/CRECI 9355J
ART. C/ 86 M, 3 QTS SUITE, SL
P/ 02 AMB, WC SOC E DCE,
VAR, COZ, 1 VAGA ELEVA -
DOR, LAZER COMPLE TO,
R$ 480 MIL. AC. FI NANC, TEL:
99191 9003/ CRECI 9355J

ENCRUZILHADA

LP 337 APARTAMENTO C/
70 M COM 3 QUARTOS, 1
SUITT, VAR, SALA PARA 02
AMBIENTES, WC SOC E
WC DE SERV COZINHA,
AREA DE SERV, COM AR-
MÁRIO E MOBIL, NASC.,
ELEV, LA ZER COMP, 1 VG,
ACEIT. FIN., R$ 440 MIL,
FONE - 99191-9003 /
CRECI 9355J
LP APARTAMENTO COM
70 M COM 3 QUARTOS, 1
SUITT, VAR, SALA PARA 02
AMBIENTES, WC SOC E
WC DE SERV COZINHA,
AREA DE SERV, COM AR-
MÁRIO E MOBIL, NASC.,
ELEV, LA ZER COMP, 1 VG,
ACEIT. FIN., R$ 440 MIL,
FONE - 99191-9003 /
CRECI 9355J
APARTAMENTO C/ 70 M

COM 3 QUARTOS, 1
SUITT, VAR, SALA PARA 02
AMBIENTES, WC SOC E
WC DE SERV COZINHA,
AREA DE SERV, COM AR-
MÁRIO E MOBIL, NASC.,
ELEV, LA ZER COMP, 1 VG,
ACEIT. FIN., R$ 440 MIL,
FONE - 99191-9003 /
CRECI 9355J
LP 337 APARTAMENTO C/
70 M COM 3 QUARTOS, 1
SUITT, VAR, SALA PARA 02
AMBIENTES, WC SOC E
WC DE SERV COZINHA,
AREA DE SERV, COM AR-
MÁRIO E MOBIL, NASC.,
ELEV, LA ZER COMP, 1 VG,
ACEIT. FIN., R$ 440 MIL,
FONE - 99191-9003 /
CRECI 9355J

GRACAS

LP 376 APTO C/ 91 M, 3 QTS,
VAR, WC SOC, DCE, SL P/02
AMB, COZ, COM ARM, ELEV,
1VG, R$ 260 MIL, ACEIT. FI-
NANC.TELEFONE: 99191-
9003/ CRECI 9355J
LP 311 APART. COM 91 M,
3 QTS SAL P/ 02 AMBI-
ENTES, COZINHA, WC
SOCIAL, VARANDA,
DCE, COM ARMÁRIO, EL-
EVADOR, 1 VA GA R$
250 MIL, ACEITAM. FI-
 NANC, LIGAR FONE -
98696 7550/ CRECI 9355J
APARTAMENTO C/ 91M, 3
QTS,  VAR, WC SOC, DCE, SL
P/02 AMB, COZ, COM ARM,
ELEV, 1VG, R$ 260 MIL, ACEIT.
FINANC.TELEFONE: 99191-
9003/ CRECI 9355J
LP 376 APTO COM 91M, 3
QTS,  VAR, WC SOC, DCE, SL
P/02 AMB, COZ, COM ARM,
ELEV, 1VG, R$ 260 MIL, ACEIT.
FINANC.TELEFONE: 99191-
9003/ CRECI 9355J
LP 376 APTO C/ 91 M, 3 QTS,
VAR, WC SOC, DCE, SL P/02
AMB, COZ, COM ARM, ELEV,
1VG, R$ 260 MIL, ACEIT. FI-
NANC.TELEFONE: 99191-
9003/ CRECI 9355J
LP 311. COM 91 M,
APARTAMENTO 3 QTS
SALA P/ 02 AMB, COZ, WC
SOC, VAR, DCE, C/ ARM, 1
VG R$ 250 MIL, ACEIT. FI-
NANC, F - 98696 7550/
CRECI 9355J
APARTAMENTO. C/ 91 M, 3
QTS SALA P/ 02 AMB, COZ,
WC SOC, VAR, DCE, C/
ARM, 1 VG R$ 250 MIL,
ACEIT. FINANC, FONE -
98696 7550/ CRECI 9355J
APART. COM 91 M, 3
QUARTOS SALA PARA 02
AMBIENTES, COZINHA,
WC SOCIAL, VAR, DCE, C/
ARM, ELEV, 1 VG R$ 250
MIL, AC FINANC, FONE -
98696 7550/ CRECI 9355J
APARTAMENTO COM 91
M, 3 QTS SL PARA 02 MB,
COZ, WC SOCIAL, VAR,
DCE, COM ARM, ELEV, 1 VG
R$ 250 MIL, AC FINANC,
FONE - 98696 7550/ CRECI
9355J
LP 311 APART. C/ 91 M, 3
QTS SALA P/ 02 AMB, COZ,
WC SOC, VAR, DCE, C/
ARM, 1 VG R$ 250 MIL,
ACEIT. FINANC, F - 98696
7550/ CRECI 9355J
LP 311 APART. C/ 91 M, 3
QTS SALA P/ 02 AMB, COZ,
WC SOC, VAR, DCE, C/
ARM, 1 VG R$ 250 MIL,
ACEIT. FINANC, F - 98696
7550/ CRECI 9355J
LP 311 APART. C/ 91 M, 3
QTS SALA P/ 02 AMB, COZ,
WC SOC, VAR, DCE, C/
ARM, 1 VG R$ 250 MIL,
ACEIT. FINANC, F - 98696
7550/ CRECI 9355J

MADALENA

LP 227 P/ MORAR E INVE-
STIR NA BEIRA RIO STU-
DIO COM 40M,
1QUARTO, SALA PARA 02
AMBS, COZINHA,WC SO-
CIAL, TODO COM ARM E
MOBILIAD0, ELEVAD, LAV,
LAZER COMPLETO, 1
VAGA, R$ 385 MIL, AC. FI-
NANC, TELEFONE - 99191
9003/CRECI 9355J
PARA MORAR E INVESTIR
NA BEIRA RIO STUDIO
COM 40M, 1QUARTO,
SALA PARA 02 AMBS, CO-
ZINHA,WC SOCIAL,
TODO COM ARM E MO-
BILIAD0, ELEVAD, LAV,
LAZER COMPLETO, 1
VAGA, R$ 385 MIL, AC. FI-
NANC, TELEFONE - 99191
9003/CRECI 9355J
LP  PARA MORAR E INVE-
STIR NA BEIRA RIO STU-
DIO COM 40M,
1QUARTO, SALA PARA 02
AMBS, COZINHA,WC SO-
CIAL, TODO COM ARM E
MOBILIAD0, ELEVAD, LAV,
LAZER COMPLETO, 1
VAGA, R$ 385 MIL, AC. FI-
NANC, TELEFONE - 99191
9003/CRECI 9355J
PARA MORAR E INVESTIR
NA BEIRA RIO STUDIO
COM 40M, 1QUARTO,
SALA PARA 02 AMBS, CO-
ZINHA,WC SOCIAL,
TODO COM ARM E MO-
BILIAD0, ELEVAD, LAV,
LAZER COMPLETO, 1
VAGA, R$ 385 MIL, AC. FI-
NANC, TELEFONE - 99191
9003/CRECI 9355J
LP 227 PARA MORAR E
INVESTIR NA BEIRA RIO
STUDIO COM 40M,
1QUARTO, SALA PARA 02
AMBS, COZINHA,WC SO-
CIAL, TODO COM ARM E
MOBILIAD0, ELEVAD, LAV,
LAZER COMPLETO, 1
VAGA, R$ 385 MIL, AC. FI-
NANC, TELEFONE - 99191
9003/CRECI 9355J
MORAR E INVESTIR NA
BEIRA RIO STUDIO COM
40M, 1QUARTO, SALA
PARA 02 AMBS, COZ-
INHA,WC SOCIAL, TODO
COM ARM E MOBILIAD0,
ELEVAD, LAV, LAZER
COMPLETO, 1 VAGA, R$
385 MIL, AC. FINANC,
TELEFONE - 99191
9003/CRECI 9355J
PARA MORAR E INVESTIR
NA BEIRA RIO STUDIO
COM 40M, 1QUARTO,
SALA PARA 02 AMBI-
ENTES, COZINHA,WC
SOCIAL, TODO COM ARM
E MOBILIAD0, ELEVAD,
LAV, LAZER COMPLETO, 1
VAGA, R$ 385 MIL, AC. FI-
NANC, TELEFONE - 99191
9003/CRECI 9355J

MORAR E INVESTIR NA
BEIRA RIO STUDIO COM
40M, 1QUARTO, SALA
PARA 02 AMBIENTES, CO-
ZINHA,WC SOCIAL,
TODO COM ARM E MO-
BILIAD0, ELEVAD, LAV,
LAZER COMPLETO, 1
VAGA, R$ 385 MIL, AC. FI-
NANC, TELEFONE - 99191
9003/CRECI 9355J
MORAR E INVESTIR NA
BEIRA RIO STUDIO COM
40M, 1QUARTO, SALA
PARA 02 AMBS, COZ-
INHA,WC SOCIAL, TODO
COM ARM E MOBILIAD0,
ELEVAD, LAV, LAZER
COMPLETO, 1 VAGA, R$
385 MIL, AC. FINANC,
TELEFONE - 99191
9003/CRECI 9355J
PARA MORAR E INVESTIR
NA BEIRA RIO STUDIO
COM 40M, 1QUARTO,
SALA PARA 02 AMBI-
ENTES, COZINHA,WC
SOCIAL, TODO COM ARM
E MOBILIAD0, ELEVAD,
LAV, LAZER COMPLETO, 1
VAGA, R$ 385 MIL, AC. FI-
NANC, TELEFONE - 99191
9003/CRECI 9355J
PARA MORAR E INVESTIR
NA BEIRA RIO STUDIO
COM 40M, 1QUARTO,
SALA PARA 02 AMBS, CO-
ZINHA,WC SOCIAL,
TODO COM ARM E MO-
BILIAD0, ELEVAD, LAV,
LAZER COMPLETO, 1
VAGA, R$ 385 MIL, AC. FI-
NANC, TELEFONE - 99191
9003/CRECI 9355J
LP  PARA MORAR E INVE-
STIR NA BEIRA RIO STU-
DIO COM 40M,
1QUARTO, SALA PARA 02
AMBS, COZINHA,WC SO-
CIAL, TODO COM ARM E
MOBILIAD0, ELEVAD, LAV,
LAZER COMPLETO, 1
VAGA, R$ 385 MIL, AC. FI-
NANC, TELEFONE - 99191
9003/CRECI 9355J
PARA MORAR E INVESTIR
NA BEIRA RIO STUDIO
COM 40M, 1QUARTO,
SALA PARA 02 AMBS, CO-
ZINHA,WC SOCIAL,
TODO COM ARM E MO-
BILIAD0, ELEVAD, LAV,
LAZER COMPLETO, 1
VAGA, R$ 385 MIL, AC. FI-
NANC, TELEFONE - 99191
9003/CRECI 9355J
PARA MORAR E INVESTIR
NA BEIRA RIO STUDIO
COM 40M, 1QUARTO,
SALA PARA 02 AMBS, CO-
ZINHA,WC SOCIAL,
TODO COM ARM E MO-
BILIAD0, ELEVAD, LAV,
LAZER COMPLETO, 1
VAGA, R$ 385 MIL, AC. FI-
NANC, TELEFONE - 99191
9003/CRECI 9355J
LP  PARA MORAR E INVE-
STIR NA BEIRA RIO STU-
DIO COM 40M,
1QUARTO, SALA PARA 02
AMBS, COZINHA,WC SO-
CIAL, TODO COM ARM E
MOBILIAD0, ELEVAD, LAV,
LAZER COMPLETO, 1
VAGA, R$ 385 MIL, AC. FI-
NANC, TELEFONE - 99191
9003/CRECI 9355J
PARA MORAR E INVESTIR
NA BEIRA RIO STUDIO
COM 40M, 1QUARTO,
SALA PARA 02 AMBS, CO-
ZINHA,WC SOCIAL,
TODO COM ARM E MO-
BILIAD0, ELEVAD, LAV,
LAZER COMPLETO, 1
VAGA, R$ 385 MIL, AC. FI-
NANC, TELEFONE - 99191
9003/CRECI 9355J

...continuação - Associação Sul Brasileira de Educação e Assistência Social
19. Isenções e Imunidades:Os benefícios recebidos no exercício na
forma de isenção parcial ou total da contribuição da empresa para o
INSS foram calculados como se devido fossem por unidade.
TRIBUTO / CONTRIBUIÇÃO 2025 2024

Em Reais (1) Em Reais (1)
- Contribuição Previdenciária Patronal 3.044.751 2.813.735
20. Seguros: A entidade mantém seus bens móveis e imóveis se-
gurados a valores julgados suficientes para cobertura de eventuais
perdas e/ou danos
21. Aprovação das Demonstrações Financeiras: Estas demons-
trações financeiras foram aprovadas pela direção geral da entidade
e autorizadas para emissão em 10 de abril de 2026.

COSMIRA CORREIA SANTOS - DIRETORA PRESIDENTE
364.477.655-53

PATRICIA SOUSA SANTOS - DIRETORA TESOUREIRA
949.059.595-00

MÔNICA TERESA LOPES - CONTADORA CRC PE 02915/O-4
019.878.924-61

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES
SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS.

Ilmos. Srs. Diretores e Associados da ASSOCIAÇÃO SUL BRASI-
LEIRA DE EDUCAÇÃO EASSISTÊNCIASOCIAL - ASBEAS. Recife
– PE
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da ASSOCIA-
ÇÃO SUL BRASILEIRADE EDUCAÇÃO EASSISTÊNCIA SOCIAL
- ASBEAS, que compreendem o balanço patrimonial levantado em
31 de dezembro de 2025, e as respectivas demonstrações do resul-
tado, das mutações do patrimônio líquido, do valor adicionado e dos

fluxos de caixa correspondentes ao período findo naquela data, assim
como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas ex-
plicativas. Em nossa opinião as demonstrações contábeis acima re-
feridas apresentam adequadamente, em todos os aspectos
relevantes, a posição patrimonial e financeira da ASSOCIAÇÃO SUL
BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO E ASSISTÊNCIA SOCIAL - AS-
BEAS, em 31 de dezembro de 2025, o desempenho de suas opera-
ções para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às entidades sem fins lucra-
tivos, ITG 2002 (R1): Entidade sem finalidade de lucros, NBC TG
1000 - Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas, para as-
pectos não abordados pela ITG 2002 (R1). Base para opinião:
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras
e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em confor-
midade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitu-
lada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações
contábeis”. Somos independentes em relação à Companhia, de
acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de
Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas
pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as de-
mais responsabilidades éticas conforme essas normas. Acreditamos
que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para
fundamentar nossa opinião. Ênfase - Base de Elaboração e Apre-
sentação das Demonstrações Financeiras: Chamamos a atenção
para a nota explicativa 2. Destaca que as demonstrações contábeis
foram elaboradas em observância às práticas contábeis adotadas no
Brasil, as quais abrangem as Normas emitidas pelo Conselho Fede-
ral de Contabilidade (CFC), e, especialmente, a Resolução
1409/2012, que aprovou o ITG 2002/2012, que estabelecem crité-

rios e procedimentos de avaliação, registro dos componentes e va-
riações patrimoniais e de estruturação das demonstrações contábeis,
e as informações mínimas a serem divulgadas em nota explicativa
das entidades sem fins lucrativos. Outros assuntos - Demonstra-
ção do Valor Adicionado: Foi apresentada no conjunto das de-
monstrações contábeis do exercício a Demonstração do Valor
Adicionado. De acordo com as normas contábeis e legislação vi-
gente, a Entidade está desobrigada de apresentar a referida de-
monstração, porém a administração da Entidade decidiu por
apresentar esta demonstração título de informações complementa-
res. Sobre a referida demonstração foram aplicados os procedimen-
tos de auditoria externa. Auditoria relativa ao exercício anterior: As
demonstrações contábeis do exercício findo em 31 de dezembro de
2024, apresentadas para fins de comparabilidade com as demons-
trações contábeis do período findo em 31 de dezembro de 2025,
foram por nós auditadas, com parecer datado de 10 de abril de 2025
com ressalvas e com parágrafos de ênfase. Responsabilidades da
administração pelas demonstrações contábeis: A administração
é responsável pela elaboração e adequada apresentação das de-
monstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adota-
das no Brasil e pelos controles internos necessários para permitir a
elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante,
independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração
das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela
avaliação da capacidade de a Entidade continuar operando, divul-
gando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua con-
tinuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das
demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda li-
quidar a Entidade ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma

alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Res-
ponsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações
contábeis: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as
demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de dis-
torção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro,
e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança ra-
zoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que
a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e interna-
cionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções rele-
vantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude
ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou
em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoá-
vel, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas
referidas demonstrações contábeis. Como parte da auditoria reali-
zada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de audi-
toria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo
profissional ao longo da auditoria. Além disso: - Identificamos e ava-
liamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contá-
beis, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos
e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos,
bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente
para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distor-
ção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de
erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles in-
ternos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas in-
tencionais. - Obtivemos entendimento dos controles internos
relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de au-
ditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da En-

tidade. - Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e
a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações
feitas pela administração. - Concluímos sobre a adequação do uso,
pela administração, da base contábil de continuidade operacional e,
com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza re-
levante em relação a eventos ou condições que possam levantar dú-
vida significativa em relação à capacidade de continuidade
operacional da Entidade. Se concluirmos que existe incerteza rele-
vante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para
as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequa-
das. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de au-
ditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou
condições futuras podem levar a Entidade a não mais se manter em
continuidade operacional. - Avaliamos a apresentação geral, a es-
trutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as di-
vulgações e se as demonstrações contábeis representam as
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível
com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com
os responsáveis pela administração a respeito, entre outros aspec-
tos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações
significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências signifi-
cativas nos controles internos que identificamos durante nossos tra-
balhos. Recife, PE – 23 de abril de 2026.
AUDITORE - AUDITORES DO TERCEIRO SETOR E ORGANIZA-
ÇÃOES RELIGIOSAS LTDA - CRC-CE-002603/O CNAI-PJ 000311

Antonio Quirino Gomes - Contador/Auditor
CRC/CE: 023568/O-0 - CNAI: CFC 5269

MPC Serviços Energéticos 1B S.A.
CNPJ: 33.863.910/0001-57

Demonstrações Financeiras para o Exercicio Findo em 31 de Dezembro de 2025 e de 2024 (Valores expressos em Reais)

Balanços Patrimoniais Notas 2025 2024
Ativo/Ativo circulante 108.540 555.965
 Caixa e equivalentes de caixa 3 2.381 458.898
 Adiantamento a fornecedores 4 18.175 2.480
 Impostos e contribuições a recuperar 5 87.984 94.587
Ativo não circulante 5.080.198 3.964.132
 Realizável a Longo Prazo 313.790 313.790
  Impostos e contribuições a recuperar 5 313.790 313.790
 Imobilizado líquido 6 4.766.408 3.650.342
Total do ativo 5.188.738 4.520.097

Balanços Patrimoniais Notas 2025 2024
Passivo e Patrimônio Líquido/Passivo circulante 1.090.170 206.221
 Fornecedores 7 740.894 204.456
 Obrigações tributárias 8 49.248 1.765
 Partes relacionadas 9 300.028 –
Passivo não circulante 935.841 113.202
Exigível a longo prazo
 Partes relacionadas 9 774.524 –
 Impostos diferidos 15.1 161.317 113.202
Patrimônio líquido 3.162.727 4.200.674
 Capital social 10.1 5.200.491 5.200.491
 Prejuízos acumulados – (2.037.764) (999.817)
Total do passivo e patrimônio líquido 5.188.738 4.520.097

Demonstrações do Resultado Notas 2025 2024
 Receita operacional líquida 11 106.944 483.782
 Custos dos serviços prestados 12 (359.041) (261.304)
Resultado bruto (252.097) 222.478
Receitas/(despesas) operacionais:
 Despesas administrativas, comerciais e gerais 13 (784.422) (1.387.122)
 Outras receitas e despesas – 49.251 –
Lucro/ (Prejuízo) antes do resultado financeiro (987.268) (1.164.644)
 Despesas financeiras – (7.130) (8.885)
 Receitas financeiras – 4.566 195.994
Resultado financeiro 14 (2.564) 187.109
Lucro/(Prejuízo) antes da provisão para o IR e CS (989.832) (977.535)
 Imposto de renda e contribuição social - corrente 15 – –
 Imposto de renda e contribuição social - diferidos 15 (48.115) (48.115)
Lucro (Prejuízo) do exercício (1.037.947) (1.025.650)

Demonstração do Resultado Abrangente 2025 2024
Lucro/ (Prejuízo) do exercício (1.037.947) (1.025.650)
Outras movimentações – –
Total do resultado abrangente (1.037.947) (1.025.650)

Demonstração da 
Mutação do Patrimônio 

Líquido

Capital Social  
Subscrito e  

Integralizado
Reserva  

legal

Lucros  
(Prejuízos)  

Acumulados Total
Saldos em 31/12/2023 5.200.491 – 25.833 5.226.324
Prejuízo do exercício – – (1.025.650) (1.025.650)
Saldos em 31/12/2024 5.200.491 – (999.817) 4.200.674
Prejuízo do exercício – – (1.037.947) (1.037.947)
Saldos em 31/12/2025 5.200.491 – (2.037.764) 3.162.727

Demonstração do Fluxo de Caixa pelo Método Indireto) 2025 2024
Das atividades operacionais
Lucro (Prejuízo) antes do IR e da CS (989.832) (977.535)
Ajustes para conciliar o resultado às disponibilidades 
 geradas pelas atividades operacionais:
  Depreciação do exercício 292.094 292.095
Decréscimo/(acréscimo) em ativos
  Contas a receber de clientes – 559.241
  Impostos a recuperar 6.603 (4.179)
  Adiantamentos a fornecedores (15.695) (2.480)
(Decréscimo)/acréscimo em passivos
  Fornecedores 536.438 203.598
  Obrigações tributárias 47.483 159
Fluxo de caixa líquido provenientes/(aplicados) 
 nas atividades operacionais (122.909) 70.899
  Imposto de renda e contribuição social pago no período – –
Das atividades de investimento
  Acréscimo de imobilizado (1.408.160) (118.374)
  Partes relacionadas – 100.574
Caixa líquido aplicados nas atividades de investimento (1.408.160) (17.800)
Das atividades de financiamento com acionistas
  Partes relacionadas 1.074.552 –
Caixa líquido proveniente nas atividades de 
 financiamento com acionistas 1.074.552 –
Aumento/(redução) líquida de caixa e equivalentes de caixa (456.517) 53.099
Caixa e equivalentes de caixa
  No início do exercício 458.898 405.799
  No fim do exercício 2.381 458.898
Aumento/(redução) líquida de caixa e equivalentes de caixa (456.517) 53.099Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Contábeis

À Administração e aos Conselheiros do MPC Serviços Energéticos 1B S.A. 
- São Paulo - SP. Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis da MPC 
Serviços Energéticos 1B S.A., que compreendem o balanço patrimonial em 31 
de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações do resultado, do resul-
tado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para 
o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, 
incluindo as políticas contábeis relevantes e outras informações elucidativas. Em 
nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequa-
damente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da 
MPC Serviços Energéticos 1B S.A. em 31 de dezembro de 2025, o desempenho 
de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às pequenas e 
médias empresas - CPC PME (R1). Base para opinião: Nossa auditoria foi con-
duzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção 
a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstra-
ções contábeis”. Somos independentes em relação à MPC Serviços Energéticos 
1B S.A., de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de 
Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade, e cumprimos as demais responsabilidades éticas de 
acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é 
suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Responsabilidades da 
administração e da governança pelas demonstrações contábeis: A adminis-
tração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstra-
ções contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicá-
veis às pequenas e médias empresas - CPC PME (R1), e pelos controles internos 
que determinar como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
contábeis livres de distorção relevante, independentemente de ser causada por 
fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é 
responsável pela avaliação da capacidade de a MPC Serviços Energéticos 1B 
S.A. continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relaciona-
dos à sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração 
das demonstrações contábeis, a menos que a administração pretenda liquidar a 
Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realis-
ta para evitar o encerramento das atividades. Os responsáveis pela governança 
da MPC Serviços Energéticos 1B S.A. são aqueles com responsabilidade pela 
supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis. Respon-
sabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis: Nossos 
objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, to-
madas em conjunto, estejam livres de distorção relevante, independentemente de 
ser causada por fraude ou erro, e emitir um relatório de auditoria contendo nossa 
opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia 
de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 

Sérgio de Oliveira Jacobsen - Diretor Presidente
Robert Kall Silva Lima - CRC 1SP299765/O-6

de auditoria sempre detectará todas as eventuais distorções relevantes existen-
tes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro
de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas
com base nas referidas demonstrações contábeis. Como parte da auditoria re-
alizada, de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exer-
cemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da
auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante 
nas demonstrações contábeis, independentemente de serem causados por frau-
de ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a
tais riscos, bem como obtemos evidências de auditoria apropriadas e suficientes
para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode 
envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou
representações falsas intencionais; • Obtemos  entendimento dos controles inter-
nos relevantes para a auditoria a fim de planejarmos procedimentos de auditoria 
apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião
sobre a eficácia dos controles internos da MPC Serviços Energéticos 1B S.A.;
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração; • Con-
cluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de con-
tinuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe
uma incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar
dúvida significativa sobre a capacidade de continuidade operacional da Compa-
nhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção
em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demons-
trações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, caso as divulgações 
sejam inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de 
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições
futuras podem levar a MPC Serviços Energéticos 1B S.A. a não mais se manter 
em continuidade operacional; • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o 
conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações, e se as de-
monstrações contábeis representam as correspondentes transações e os even-
tos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunica-
mo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos,
do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações 
significativas de auditoria, inclusive das deficiências significativas nos controles 
internos que, eventualmente, tenham sido identificadas durante nossos trabalhos.

Barueri, 9 de abril de 2026
Russell Bedford GM Roger Maciel de Oliveira
Auditores Independentes S/S Contador 1 CRC RS 71.505/O-3 “T” SP
2 CRC RS 5.460/O-0 “T” SP Sócio Responsável Técnico

As Notas Explicativas encontram-se em posse dos Administradores da Companhia e à disposição dos Acionistas

Apartamentos
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